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CAPÍTULO 1

Hisfória e p'an;f;ca~áo

"

(:~ .".t r',~ ", .••.•~'~":~.

Esta.é urna tentativa de formula~áo de Ulll quadro de
referencia para O cultivo sistemático de um conjunto de c:onhe-
-cimentos,. cm parte disponíveis e em parte por obtcr, que cons-
tituiriam o que sc chamaria de sociologia do pláncjamcnto ou
sociolaghi da planifica¡;ao -,.- tomando-se aquí estas' cxprcss6cs
eomo'.sinonimas. A c1abora~ao dessc quaLlro de referencia im-
plica tres passos pelo'menos: a caracteriz:H;áo- do plancjamcnto
(óTC' plánifica~ao )cónioprócessÓsocial, o cstabeleeimento -das~~
conexóes ,c,ntre política e planifica\-áo e a identifica¡;áo das
varieda.des cm ,qUé a _pla~ificac;ao se realiza. . '""

1

o que se entcnue por 'ponto de vista sociológico depende
, da concepc;ao que se tcnha da posi<;áo da sociologia no quadro
das ciencias 50ciais. Estascstudam ohon1cI11 como construtor
dc'sociedadeseéuHuras,valc dizer; ohomcm'comoconstru-.
tocdclepróprio;'Em -outraspalavras~:asciéncias sociais cstudam
a piaxis coletiva(ousocial) e. scusprodutós (ou bhjétiyéic;6es) -
materiais e nao-materiais. _',_ _,

Conforme a~ possihilidades metodológi£as de observac;a()
e interprefac;'ao deste "setor" do mundo, podemos com Mannheitn
,(sem:_aderirmos,~aos ',seus,~prcssupostos:mctodológicosé ú\.timos)_
identificar urna prcocupa<;fio com as dctermina~6cs univcrsais
da praxis colctiva, , quercsillta'numa sociologia analítica, uni'"
versalizante ou anistórica: a socio logia sistemática, disciplina_
especial,enquanto apreensaoanalítica. de urna dimensao, tal
como outras ciencias sociais prédortli~an.ten!cnte o sao., E idcn-
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tific;¡mos, por outro lado, urna preocupal;áo com os tipos
.'macrol!strlltllrais históricos cm que a praxis coletiva se con-
figura. Esta preocupa¡;áo conduz a apreensao das totalidades
histórico-soci;¡is, pluridimensionais. Como resultado, ternos urna
sociología que, no quadro das ciéncias sociais, realiza um .co-
nhecimento sintético. Guardadas as diferen~as metodológIcas
entre Mannhcim e Sartre, esta disciplina é o que este designa
por allfropologia sintética e aquéle por socio logia diferencial
ou estrutural. (Quanto a Mannheim, veja-se "ThePlace of
Sociology", cap. V, em Essa)'s on Sociology and Social Psy-
CllOlogy. Routledge & Kegan Paul, Londres, 1953; quanto a
Sartre "Qucstion de Méthode", em Critique de la Raison Dia-
lectiql~e, Gallimard, Paris, 1960.) . .
-- Urna sociologia dif\:renci:ll, enquantb sintética, há que se
ocupar com as macrodimensóes da praxis coletivá: as rela~óes
homens-homcns e as rela~6cs homens-natureza. Mas a enfase
de qualquer estudo sociológico sempre recai na primeira ma-
crodimensao: as rela~óes entre hornens. E a sociologia siste-
mática, l11:1isdo que énfase nesta m:lcrodimens50, a ela res-
tringe-se. Mais que isso, restringe-se as dcterminac;ócs univcrsais .
ou anistóricas desta macrodimcnsao.

Seja difcr.:.ncial ou sistemática, as catcgorias-chave da so-
ciologia sao as de cstrutura social e processo social. Como se
.sabe, as duas noc;oes sao complementares: aqucla apanha a
configurac;ao da praxis coletiva; esta, a própria praxis como
totalidade cm ato. Jogando corn ambas, a praxis coletiva de-
termina-se como cstruturac;ao, destrut.urac;ao, reestruturac;ao.
Nestes térmos, a noc;ao de eslrUlura apanha a praxis repetitiva,
ou processo de reatualizac;ao de urna configurac;ao estrutural
rréYia; e a noc;50 de processo desdobra-se, entao, nas de pro-
c<:sson50-inovador e de processo inovador. Ncste segundo caso,
temos os momentos de praxis inovadora. Em outras palavras,
em térmos esquemáticos e polares, no primeiro caso ternos o
homem Inserido na praxis repetitiva; no segundo, temos o ho-
mem inserido na praxis inovadora. 1sso equivale a ter o homem
como átor ou objeto e como autor ou sujeito da Hi~tória. (Den-
tre outras obras, cf. Marx e Engcls, L'ldéologie Allcmande,
Parte 1, trad., !::ditions Socia1cs, Paris, 1953; e Hcnri Lefebvre,
Critique de la Vic QuoticlicllIle, L'Arche J:.diteur, París, vol. 1
cm 1958 e vol. II cm 1961.)

Enquanto macrodimcnsao da praxis colctiva, o processo
social aparece, pois, como estruturac;ao-destr~turac;ao-reestrutu-
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rac;ao. Vendo-o por enquanto do angulo da sociologia sistemá-
tica, néle distinguimos anaJ"iticamcnte vários tipos ou formas
anistórícos. De fato, entendido como processo genérico. de
interaráo social, ele realiza-se como processos simples ou ele-
mentares de intcrac;ao social, ou scja, proccssos que von .Wicse
denomina soci(l(;iio e suas formas associativas e dissociativas;
e, ainda, como processos complexos de intcrac;ao social. lnte-
rcssa-nos um désses proccssos complexos. de interac;ao social
_ o contróle social -, porque entendemos que o planejamcnto, '/
como processo social, consiste numa diferenciariío histórica do
processo genérico de contrOle social. Isso significa dizer que,
se o controle social pode ser tratado no quadro de urna socio-
logia sistemática, o planejamento só pode ser í1precndido, como
categoría histórica que é, no quadro de urna sociologia diferen-
cial e nunca no de urna sociologia analítica, anistórica. Assim
~endo, cuidando do controle sodal no ambito da sociologia
sistemática, damos passos necessários mas insuficientes para a
caracterii;a~ao do planejamento.

N~ quadro da sociologia sistemática, o controle social é
processo analiticamente apreendido pelas suas fUlJ(;aes, e nao
pelo seu contcúdo. Para nossos fins, impac-se distinguir as
func;óes conservadoras e as inovadoras, que constituem par
correspondente ao de praxis repetitiva e praxis inovadora. To-
davia, se procedermos a um balanc;o da bibliografia s0bre o
controle social, percebcremos que éste é quase sempre caracte-
rizado apenas pelas func;ócs conservadoras que qualquer item,
tomado para análise, desempcnhe cm determinado sistema so-
cial. Daí conceber-se quase exclusivamente o controle social
como o conjunto de for<;as sustentadoras ou mantcneuoras de
qualquer estrutura social, como o d.::finem, tal como tantos
outros autores, MacIver e Page em Soci{'/)': a11 Introductor)'
Analysis, Rinehart, Nova York, 1949. Assim concebido, o
controle social aparece como o oposto da mudanc;a social. Nao
aceitamos esta dicotomia controle vs. mudanc;a, como logo mais
melhor se verá. Por isso, pensamos poder falar tanto de con-
troles conservadores como de controles inovad¡)r~s (cstes tomo
urna forma de mudan~a so::ial), increntcs rcspe::tivamcntc a
praxis coletiva repetitiva e a inovadora. Esta. concepc;áo mais
ampla de controle aparece formulada em Gurvitch, "Controle
Social", La Sociologie all XXe. Siec1e, vol. J, org. de Gurvitch
e Moore, Presses Universitaires, París, 1947; e Mannheim, Man
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ami Soci{'t)' in an Age o/ Rl'conltructi(;n, Routlcgc & Kcgan .
Puul, Londres, 1940.

Mannheim, na análisc dos 'controles socinis, utiliza ampla-
mente a no<;ao de técnicas sociais, que cm sua obra faz p~r
com a de t~cnicas matcriais, no que ,reencontramos, portanto,
as duas macrodimensocs da praxis colctiva: rc1a<;6es homens-
-homcns e rela<;oes homcns-naturczn. Por técnicas sociais Man-
nhcim entende todos os m~todos ou procedimcntos de influenciar
o comportamcnto humano. tenham flln<;ao conservadora ou ino-

. vadora. O controlc social, scja conservador ou inovador, apa-
rece entao como mnnipula<;ao de técnicas sociais. A partir
da no<;5.o' de técnica social, l'vfannheim' oferecc-nos cm Man
and Society uma tipología múltipla, mas abstrata, dos con-
troles sociais. De"emos rete-la, ainda que alterando um pouco
a terminologia do Autor; .

1) já assinnlamos uma primeira tipologia: controles COll-
serradores e cOlltniles inovad()l'~s;

2) como a técnica social é a<;ao social ou cadeia de a<;6es
sociais, a tipologia wcberiana das a<;6es sociais leva Mannheim
a tipologia dos controles sociais conforme as estruturas das
a¡¡6es sociais envolvidas: basicamcnte, controles tradicionais ou
tradicio/lalistas (a<;50 tradicional, na acepc;ao de Weber) e con-
!rules raciv/lais (ac;üo racional com relar;áo a fins ou com
rclac;ao a valores, na tipologia de Weber);

3) o que se chamaria de focos de controle ou de mani-
pula<;áo das técnicas sociais - o que implica a visualiza~50
do proccsso de controle em térmos da estrutura de poder ine-
rente ao sistcma sodal que se I:stcja considerando - conduz
Mannhcim a distinguir OlltroS tipos de controle:

.a) COII/'-Ú/f' cspf'(Íl//i:.aJo c cOJllrú/e di/liSO, quanto a dife.
rcncia<;ao interna do si~lema social: o primeiro implicando,
diversamentc do segundo. a espec¡aliza~50 de papéis no excr.
dcio do controle ltradicional ou racional); .

h) coJllnj/f' dirr!O e COJllrá/f" iJulin'lo ou prélximo 'c a
di.;t;.ncia. no sentido de l\1;C a atua<;áo do agente controlador
indiviJual ou coklivo rC'i'cctivamcntc incidc ou dirctamcnte
no comportamento individual ou coletivo que é objeto de con.
trolc ou incide inl.!iretamente sobre este comportamento
através docontr6le da situar;50 em que o agente individual ou
colctivo rcaliz:l tal comporta mento;

e) COIllr,j/f' cClllra/i:.mJo e COJllr,i/e cJt:scentmfizac!o ou
policentrista, o que nijo deve ser confundido com o exercício
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totalitário ou nall do cúntri'Jle. poís pIole énfase apenas na
existencia Ou n50 de lima aeéncia central. por assim dizer, de
múltiplos focos me'nos abrangentes de controle, ou se.ia. na
existencia ou nao de urna agencia de controle dos controles;

4)a ampiitude lb inciu(:ncia dos controles fornecc o cri-
tério para a constru~5o de mais uma tipología: cuntróle parcial
ou segmenlário e controle incluJivo pluridimensional. Tr;¡tjl-se,
no caso, de enfase nos controles que incidem dircta ou indire-
tamente na pluridi.l1lcnsionaliJade da vida colcliva, estareali-
zando-se como configura<;áo que na linguagcm da sociologia
sistemática é o sistema social dobal (sociclário e/o u interso-
cietário). Desde que aceitcmos- que' "o modo de produc;ao da
vida material dornina cm gcral o dcscnvolvimcnto da vida social,
política e intelectual" (Mal x). a manipulac;ao de técnicas so-
ciais que incidem no plano economico dos sistemas sociais
globais acaba por consistir num controle inclusivo pluridimen-
sional.

Incorporando. estas tipologias de Mannheim, podemos
caracterizr.r típico-idealmente o planejamento como processo
social: forma histórica de contróle social, inovador, racional,
indireto, especializado, centralizado e inclusivo pluridimensional.
Esta forma hístúrica de controle social implka. para sua emer-
gencia e rcal:zac;ao, tres conjuritos de condic;oes ou requisitos:

a) concepr;ao do mundo em geral, e da vida social em
particular, que envolva racionaliza<;ao das conccp<;6es e secula-
riza~ao das atitudes, mas numa apreensao abrangente da re a-
lidade -- apreensao esta quc é cxprcssao de lima configurac;ao
da consciencia que, na lingu~lgcm de Mannhcim, se lksigna por
pcnsamcnto planificador;

b) exigencia de restabclccimento da cunomia (cqllilíbrio
funcional instável) do tipo macrocstrutural considerado como
um todo -., ou scja, existi:ncia de estados disnomicos genera-
lizados e profundos, que pocm em risco a persistencia da rea-
lizac;ao histórica do tipo;

e) cstrutura tal de poder, que ncla cxistauma agencia
reconhecida socialmente para o exercício de contrlllcs centra-
lizados e inclusivos pluridimcnsionais.

:£stes requisitos nao se realizam universalmente, 'mas ape-
nas em certos lipos macroestruturais históricos. Por isso, a
insuficiéncia da sociologia sistl:mática, porquanto o planeja-
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mento consiste numa forma de controle inerente a alguns tipos
maeroestruturais. Histórica ou. gcn~ticamcnte, tais requisitos
ocorrem cOllcomitmltcmclltc na fase pós-concorrencial das so-
ci.edad~s capitalis~as, emb~ra se tenham originado em ~pocas
diversas e avan~ado em ntmos desiguais. Mas convergcm na:
fase p6s-concorrencial do sistema socioeconomico capitalista (a
qual se realiza como constitui~áo da etapa "neocapitalista" é
como constitui~50 do tipo sistema socioeconomico socialista)
e a caracterizni11 como forma de realiza~ao da História. Na
ordem em que foram enunciados, aqueles requisitos nada mais
sao que:

a) a constituh;ao e avanr;o das ciencias SOCJalS;
b) as crises das sociedades c:Jpitalistas que ao menos po-

tencialmente lhe póem a sobr~vivencia em risco;
c) a ampliar;ao das áreas e funr;óes da atuar;ao do Estado.

Referido, poís, ao tipo de sistema socíoeconomico capita-
lista (que sempre se realiza cm ambitos intersocietários), o
planej:lITIento é inerente a urna fase dó des(,lIvolvimellto des te
tipo, configurando-se aÍ sob diversas modalidades, urna mais e
outras menos dominantes sóbre .outras formas de controle.
Qualquer que scja sua intensidade, pOTém, é conexo a agudiza-
r;ao da contradi~50 fundamental destc sistema intersocietário
(ou inter-"nacional"): o¡Jéra como processo de interferencia
deliberada na realidade, objetivando a sIIavizarilo desta contra-
dir;ao fundamental, tanto no fll1lbíto dos subsistemas "centrais"
como no dos subsistemas "periféricos" do sistema capitalista
(intersocietário ou "internacional"). Diversamente, o pi aneja-
mento é inCfcnte ao tipo sistema socioeconomieo socialista, néle
determinando-se como forma de controle intensivamente domi-
nante _ tipo éste, socialista, cuja impbntar;ao histórica original
ocorreutambém como um dos resultados da agudizu<;50 da
contradi¡;ao capitalista fundamental que marcou a passagem da
fase concorrencial para a fase pós-concorrcncial do sistema ca-
pitalista.

Na linha das formula<;[lCs anteriores - e se entcndermos
o real presente' como conjunto de atualizar;oes e de possíveis -,
o controle inovador consistente nO pbncjamcntoé modernamen-
te o processo instrumental nuclear de fazcr História, enquanto
"explorar;ao" consciente de um dos possív~is históricos. Ero.
outraspalavras, o pbncjamento aparece como urna das con-
figura~oes da praxis inovadora, ap6s a "opráo" por um dos
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¡Jossíl'eis. Assim senda, o planejamento, como uma das con-
figura<;oes da praxis inovad¡)ra, exprime as. dctermina<;ócs csscn-
ciais do tipo macroestrutural histórico em que ocorre (capitalista
e socialista). Em outras palavras, ele scmpre é processo de
desenvolvimento do tipo e nao de implanta~üo histórica. deste., .
ou de implantac;áo de uma das etapas de seu desenvolvlmento.'.
Em suma, planejamento nao é Política, que. no limite consiste
na praxis inovadora máxima: a nega<;áo de etapas de um tipo
macroestrutural histórico e sua substitui<;ao por outra e, mais .
ainda, a negac;áo de um tipo e sua substituir;ao por out ro. '

II

Desde que caracterizado o pIaneja mento como proccsso
social (manipul:l<;ao de um complexo integrado de t¿cnicas so-
ciais racionais com incidéncia global-pluridimensional) e, a
partir disso, como categoria histórica do. proccsso de controle
social (rcalizar;ao cOlltrolada da História), a prohlemática da
planificac;ao abrange os seguinlcs termoS:

1) o desenvolvimcnto das técnicas sociais racionais, mais
ou .11enos satisfatório, oferece .condiroes instrumelltais para a
constru~ao deliberada da. História;

2) coloca-se. a qucstÜO dos objetivos (fins e valores. na
terminologia wclx:riana), para cuja realiza<;ao se conta COl11
técnicas sociais. Mais que as técnicas de COl1lunica~ao de mássa,
dentre das há que destacar a categoria das técnicas de plani-
ficar;50 economica - de diagnóstico e. projer;ao, as consistentes
nos instrumentos de política económica cte. -, dado o privi-
legiamento do plano económico da vida colctiva;

3) a questao da escolha dos objetivos remete a conside-
ra~ao dos centros 9C de cisa o, que sao também centros de 1113-
nipula<;ao de técnicas sociais. ou scja, focos ¡le conlróle social ..
Dentre estcs, obviamente, sobrclcva o g~lad!h que é forlllul-
mente a agencia de contróle dos controles;

4) a escolha ou fixar;50 de objetivos, tratando-se da ca-
tegoría déstes constituída por valóres, pode ser "tcoricamente"

, concebida de duas maneiras: a) as decisoes sao t3mbém de
naturcza técnica - o que implica a n~áo de que a política,
enquanto E;~_~esso de tomada de macrodecisocs, é {:iéllria so=-
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cial aplicada; Ol! b) as decisoes sao polílícas, no sentido de
-nao havcr ullla política científica, embora haja uma ciencia
da política. Estas conccpc.;ocs divergentes de política e a defesa
da. scgundá posit;ao 'sao magistralmente expostas por' Mannhcim
em lde%gy {l/uf Utopía; trad., Rotlcdge & Kcgan Paul, Lon';;'
dres, 1936, especialmente capítulo JlI. Como se percebe, adc-
rimos tamh~1ll a cssa segunda posi<;ao, nao nos estritos termos
mannhcimi<lnos, mas nos da formula~ao constante do último
parágrafo da sec.;áo anterior: .

A problemática da planificac.;ao. assim ddineada, cnvolve,
no fundo, discussao sóhr~ diferentes_ concepc.;ües_ da Política __c
go Estado. Est3s, por sua va, envolvem diferentes conccpt;oes
sóbr:: o proccsso histórico (a História). E estas últimas, adesao
a diferentes teorias do conhecimento no campo das ciencias
sociais. O conjunto de concep¡;oes referentes a esses quatro
planos - teoria .do _conhccimento, concep\50 da História, I:on-
cepc.;50 da Política e concepc.;50 do Estado- pode ser ilustrado
apelando-se a trés clássiéos da sociologiá: Durkheim, Weber e
Marx. Com intcnc.;ocs didáticas, rcproduzimos algumas de suas
formulac.;oes, a fim de explici(armos trés posi~oes teóricas típi-
cas a rcspeito das conexoes entre polílica e planificac.;áo.

No easo de Durkheim, os scguintes excertos, em séric
neccssilfiamente longa porque as duas outras posic;óes -serao
explicitadas por confronte com a d~lc, resumem, para nossas
finalidades, as concepl;oes defendidas em De la Division dll Tra-
wlÍl Social (da qual citamos, acrcscentando alguns grifos. e
paréntcses. a 7a. cdic;ao: Presscs Universitaires, Paris, 1960).
Corno se sabe. trata-se de obra escrita ao finuar do século XIX
e que se destina a interpretar a crisc da so::icdade (capitalista
"ccntral") Jaquela época e a propor lima linha de atual;ao
prútica para enf rcntá-Ia.

Ohkta.se que ao n]ét.o_do de oh~~~~~,- {altam. regr;ILJiaj"a.
iu'gar_l1~_ J!'!Q."-~l;~'1!li@'i. :\I:t'i esta rcgra depreende-se dos
faltls me~mos""" Há um estado de saú¡J-~ moral que só a
ciéncia' pode determinar cOm competencia.

Normalmenle. os co,tumes nao se opOem ao direito, mas. ao
contrúrio. 5;'0 a ba'ie dé,le... De'ide que o direito reprodul
a,rorm:l~ prindpai, da solidariedade social, nao precisamos
senao c1assincar as diferentes' espécies de direito para procurar
saher. em seguida. quais sao as diferentes espécies de solida-
riedade que aquelas correspondem... Nota-se que, sempre
que um poder dirigente se eslabelece. sua primeira e principal
fun<;ao é a de fazer respeitar "as cren~as. as tradi~ócs, as
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práticas coletivas; ou scja, defender a consciencia comum (co-
leliva) contra lOdos os ¡nimigos de fora Oll de dentro. ~Ie
torna-se, assim. aos' olllos de todos, o símholo, a exp"ress1io
viva desta. .. V~-se ... que o poder de rca<;áo de que dispóem
as fun<;óes gQvernamentais, urna vez que elas tcnham feito
sua apari<;áo, naO é sen:io urna emanJ<;ao do que é difuso na
sociedad e, poi s nasce di:ste. Um n50 é sen50 o rcflclto do
.oulro. ._._, ,;

A divisao do trabalho é _.. um resultado I-ia luta pela vida,
masela lhe é uilla solu<;ao. Graps a ela. com efeilo. os rivais
nao sao abrigados a eliminar-se mlI1I1am.ente, mas podem
cllcltislir uns ao laJo dos out ros. Tamhém, a meJida que se
dcsenvolve, ela fornece a um maior número de individuos -
que nas socied;¡Jcs mais hunhlgéncas s~riam cunJcnados ao
desaparecimento - os meios de manterem-se e sobreviverem.

Há para uma sociedade, cm cada momento de sua história,
urna ccrta inlensidade da ,ida coletiva que é normal, senda
dados o' número e a distribuir;;lQ das unidades sociais. De
maneira segura. se tildo decorre normalmente, esse estado
reatizar-sc-á de mudl' espont:'¡neo; mas. preci>amentc. nlío se
pode. admilir ljUC ncccss1:ri;¡rn:::-:te as Ct'i,a, se uéem normal.
mente. Se a saúde está na -natllreza, o mesmo acorre com a
doen~a. A saltdc n;lo é mesmo, tanto nas sociedades C0ma
nos organismos dos individuos, senao um tipo iueal, que nao
é. cm nenhum caso, realizado completamente.. .J::. país, um
fim digno de ser perseguido o nrocmar_ aproximar._.tantp
qlJanlo __llossiycl, __a, sociedadL~~sie.-$rau __\l<; .perf eic,;fJo.

... a vía a seguir nara atingir esse fim pude ~cr encontrada.
Se em vez de (kixar ~s causas engendrarem seus efeiros ao
.azar e segundo as energi:ls que as inwul,ionam - ",-H'_ (l_refle.-
_!{Iº-_ illlen-ém .Pl/rtI dirigir-lJ¡es o curso. ela pcid~ pl'upar aos
homens tateios dolorosos ... '---A - sociologia, em seu estado
atual, cst:i pouco cm estado de guiar.nos eficazmente na so-
lu<;ao des;::s problemas práticos_ Mas. ;)Iém das representa.
¡;iks (COllCCp,ocs) c);¡ra'i n0 meio das quais o ,{¡bio se move,
há outras con('cp,llCS lIhscuras :¡~ qllais cslao li!!adas ccrtas
tcnd~ncias (~üciab. Cükliv:¡~). Para 4UC a I1ccc~~id:\lle e~li-
mule a vonl:.Je; n:io é neces~ário qll-: ~eja iluminada (por
completo) pela cicl1ci:l. Tateios obscuros ba~lam para ensinar
aos homens que algo Ihes falta. para dc~perlar aspira~ües e
fazc-Ios. ao mes.nío lempo, ~entir em qual senlido devem
dirigir seus esf or~os.

Em nenhum caso o ideal poderia cOlhislir em ex:¡)tar -sem
limites as fün;;ls úa sü¡;icdade, lilas sOillente cm desel1vol"c.-las
110 /illlile till(/" p<'1" c.wuJo (/e/illiclo d" lllcio socilll. Todo
excesso é um mal, till como loda in~uficii:l1cia... Mas, se
o itit!ll/ é selllprc (l('/illido, cle jamais é definitivo. Dado que
o progresso é uma Ci.ln~-:4ücncia das Inlldall(,asdo mcio social,
nao há razáo ¡.Iguma ¡,ara supor-se que ele deva cessar ...
Justamente Rorqu.: o ideal depende do meiosocial. que é
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esscncialmente móvel, ele d~sloca.se sem cessar... Mas. cm-
bora nós nao persigamos selllpre senao fins d~finiJos e limi-
tados. há e ,I,a\'erá scmpre, entre os pontos extremos (onde
nós ch~gamos e o fim para o qual tendemos) um espa~o
vazio ab.:rto a nossOS esfor~os. '. ,,;;~"; '" ,~...

Até 'aqui nao e,tudamos 'a divisao' dó traba1l1o senaoc¿mo' .
um fenomeno normal. Mas, como lotios Il.f /1110,( .wci(Jis t;'
milis gcrt/IIl/<'IIte. como lO/los os /II/.IIS' bi/ll6gicos, ela apresenta
formas patológicas que se impoe ar.alisar. Se, normalmente, a
di\'isi'lv do trabalhv .proúlIz a solidaricdad.: svcial,slIcede, en-
tretantO. que ela pvde ter resultados diferentes ou mcsmo
oposlV5. Ora, importa investigar o qu;: a faz desl'iar-u tic .wa
lJirc¡-lio ~IlJ/Ilral, pois. enquanto nao se estabelecer que ésses
casoss;lo ex.;epcionais, a divisiío do trabalho poderia ser
suposta como os implicando legicamente. Demais, o estudO
das formas desviadas permitir-nos-á melhor detérminat as
condi"ues de existencia do est.nlo normal. QuamJo conhecer-
mDS as circunstancias nasquais a divj;ao do trabalho' cessa
de engendrar a solidariedade, saberemos melhor o qt!e é ne-
cessário para que ela tcnha touo o scu efeito (normal). A
patologia, aqui como alhures, é U01 precioso auxiliar da
fisiologia ..
Cuidaremos de trés tipos das formas excepcioll/lis (anormais)
do fenomeno que estuda010s (a divisao do trabalho social).
Nao pvrque nao possa haver out ras, 'mas porque essas de
que falar~mos S;lO as mais g.:rais e as mOlis graves. (Denlre
elas aV\llta. na obra ue Durkheim. a forma Qlui,!lica). .. Um
primeiro caso désse genero (anomico) nes é- fornecido pelas
crises industriOlis óu comcrciais. pelas falencias que sáo também
rupturas parciais da solidariedade organica. Elas testemunham,
com efeito, que, em certos pontos do organismo, certas fun-
"ocs sociais n¡¡o estao ajust,adas umas as OIltras. Ora, a medida
que o trabalho mais se divide, esses fenómenos parecem tornar-
se mais freqüenles... O antagonismo entre o trabalho e o
capital é um outro exemplo, JIlais ¡,-i,<lllIle, do mesmo feno-
meno tdivis50 anomica). A medida que as fun<;oes industriais
(atividad..:s economicas) mais se especializam. a luta torna-se
mais viva, em vez de alimentar a s..)liJari~daúe .. , A pequena
imlllstria, onde o trabalho é menos dividido. dá o espetáculo
UC uma harmonia relativa entre o p;,trao e o opcrário, e é
sllmenle na ;,;rande indúslria que ess:,s dcsavenps atingem o
estado agudo.
~sses divcrsOs exemplos 5;\0... variedaucs de lima mesma es-
pécie. Em todos esses casos, se a divi"¡¡o do trabalho nao
produz a solidariedade. é porque as reh,:lies entre os órgaos
niío siío regulamcntadas. é porqlle elas estao nu'm estado de
ullomiu (nao regulamenta"áo)... É prcciso fa7"cr ceS5ar esta
anomia. é preciso encontrar os meios de fazer concorrerem
harnwniosamcntc csscs ór);aos que ainda se chOC:101em nlovi~

, mentos discordantes .. , É a éste estado de anomia que devem
ser atribuídos os conflitos sempre renascentes e as desordens
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de todas as espécies, de ([ue o mundo economlco nos dá o
triste espctáeulo •.país como nada conté m as .for~as em presenC;:l,
fixamlo-1hes limites que devem rcspeilar. clr,s tend:m a desen-
volver-se sem freies e chegam a chocar-s~ urnas contra .outras
para. repclirern-se' e . reduzirem-se mutu:imente... É de toda
evidencia' que urna tal allarquía seja um 'fcnomeno mórbido,'
pois vai contra o fimmcsOlo de toda socicdad=, que é o de'
suprimir, ou pelo menes moderar, a guerra entre os homeos.
Se a anDmía é um mal. é porque a socicdadc, sllbrctudo, sofre
com cia. por n:io poder dispensar, para viver, a coesao e a,
n:gularidade. Urna rC~lllamcntal;ao mor;¡1 ou juríúica exprime,'
pOrlanto, es.sencialmente. nec'essidades ~ociais que só asocie-
dade pod:: conhecer... Para por fim a anomia é neccss{lrio,
ent~o, que exista ou que se forme um grupo, onde se possa
constituir o sistema de regras que atualmente falta. Nem a
sociedade política cm seu conjunto, Ilem' o Eslado podem evi-
dentemente entrcg:lr-se aessa fun"ao,.pois a vida económica,
por s~r muito especial e cspecializ.'1r-se cada día mais', escapa
a sua competencia e a sua a"áo. A atividadc d~uma profissáo
nao pode 'ser r~gulamen¡ada eficazmente senao por um grupo
bastante chcgado a essa profissáb. seja para peltee conhecer-lhe
o funcionamento, seja para sentir-lhe todas as necessiJades e
poder seguir todas as 'suas vatia"ües. O único que responde a
cssas condil;oes é o que formariam todos os agentes úe urna
mesma indústria (ramo de ativiuade cconímlica) reunidos e
organinuos num me,mo corpo. É o que se chama de corpo-
ra"ao ou grupo profissional... Os únicos agrupamcntos que
tem certa permanéncia s:io o que atu:dll1<:nlc se chama de sin-
dicatos. lieja de p:\tn)es, licja d~ opcr;irios... (Mas), nao
semente -es sindicatos .le patrl'>cs e os de operários sao dis-
tintos uns dos oulros - o que é legítitTIo e necessário -, mas
nao há entre eles cantatos regulares. Nao existe organiza~¡¡o
comuro que os aproxime. sem no etltanto fazer-Ihes perder a
individu;:lidade, e na qual éles pudess::m elaborar cm comum
uma r¡:glllamcnta,,¡¡o que. fixando sua~ rela"óes mútuas, se
impuse~s¡: a uns e a culros com a mcsma autoridade.

A bcm da vcrdade, cstas conccpc;ocs aparccem algo modifi-
cadas cm alguns outros trab;llhos de Durkh,:im. Atcll1o-nos as
de De la Divisioll du Tf(j\'{;il Social porque nao estamos inte-
rcssados na an;Ílisc "interna" da prodw;ao intelectual durkhci-
miana, mas na idcntificac;aó de uma posi,áo t;:órica típica
referente as concxocs entre política e pbniflcac;ao. E, para
isso, os cxccrtos transcritos sao cstratcgicamcntc valiosos. De
fato, exprimem uma conccpc;áo típica acérca das rc1ac;ocs entre
sujeilO e objeto, cntcndc:1do-se sujeito como sujeito de conheci-
mento e sujeitv {la !Iistária, (; cntendcndo-sc objeto como objeto
de conhecimenlo (o proc~sso histórico) e objeto de "atuárQo"
dos sujeitos da História. Esta concep;;ao, que podemos simbo-
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lizar por S~O, desdobra-sc cm quatro planos: 3,) no da tcoria
do conhccimento, temos o .realismo como rcla¡;,ao suj::ito-objeto:
no ato de conhccer, o sujcito apreende "passivamcnte" as carac-
terísticas do objeto, que a éle se impócm (no caso, o proccsso
histórico como conjunto ordenado de regularidades) ;¡~b)no plano
da conccpc;ao da I-Iistória (objeto de conhccimento e de "atua-
c;ao prática"), tel110s o processo histórico "naturalizado": con-
siste no "prosscguimento", no nívcl "supcrorganico", de uma
tendencia evolutiva imancnte ao objeto (orgfulico e superorga-
nico) - vale dizer, ojllll~ro histórico está "inscrito" no objeto,
cabcndo ao sujcito-cicntista social aprccndc-Io como of)jelivos
".ecc,míriv,1 da "atuac;ao prútica" 'dos que. a rigor apenas figura-
damente, sao os suj:-itos da História;:¿) no pbno da concepc;áo
da Política, portanto, nao temos a visao de um campo de
possíl'cis históricos cm compctic;ao, mas a de uma ciencia social
aplicada (ou protociencia, até que a ciéncia social ,alcance maior
aprccnsao do objeto): a política, como processo de fazer his-
~ória, é' cientifiCamcntc formuJável, sendo a ciencia indicadora
dos mcíos e objetivos (valc.res) da ac;áo, por cla detectados no

,objeto; d) no pl;lllO da ccncepc;ao do Estado, temos o Estado,
como dotado IlCCCSSariallletlte de l/Ill contcúdo: os interésscs
cofctil'OS (comuns), cujo conteúdo "concreto" já s~ encontra,
ainda que nao detcctado pelo dentista social, inscrito no objeto,
variando conforme os estágios evolutivos deste. Contudo, De la
Division da Trm'aif Social, como exposir;ao de uma teoria de
transi~ao que é, rcfletc parcialmente a decadencia do libera-
lismo: adcre a uma variante romantic:izc)9ª-da..id_éi~ de-progr~~~o"
tal como' aque1c o concebcu; ~ cede lugar a dúvidas quanto a
exclusiva suficiencia dos mecanismos espontáneos auto-regula-
dores do equilíbrio social interno e promotores do "progresso".
Mas. juspmcnte por s;:r teoria de transi¡;ao, ainda nap_,apel~'
din:tamente ao Estado como órg;io controlaDor, de interv.:nc;üo
c!.clihcrada na J_cal~~~'H~.£..cnfim, :lO Estado como agente planifi-
cador. A i1licrven~Tío__~c:Da ap.::.nªLf()fl:~tiva de dcsvios que
seria m "anormais", em face do sentido ¡mancnte ao processo
histórico, e f'1r~~~,~i;Lb;,s.i.~:).m.~~tc__p_el;¡L£.QJP.9J:a¡;º;_s. Todavia,
com a crise capitalista das primciras décadas do século XX, a
emcrgéncia do Estado' corporativista, que se constitiliu como
uma das respostas a ela e inspirado por concep~óes completa-
mente distintas das examinad,as, daria o salto que o apego a
certa variante da ideologia liberal nao permitiu ou nao exigiu
de Durkhcim.
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Do ponto de vista adotado nestc ensaio, as conccp¡;OCS de

Weber sao opostas ás de Durkheim. Atente-se aos seguintes
exccrtos tomados de "Política como Vocac;ao", "O Significado
da 'Ncutralidadc Ética' na Sociolol!ia e na Economia" e "A
'Objetividade' na Ci¿ncia Social e ';¡a Política Social". (Utili-
zamos as traduc;óes para o ingles déstcs trabalhbs de Weber: a
do primciro, incluída 'la cok tan ea de textos do Autor organi-
zada por Gerth e Milis, Fmm Max Weber: E.uays in Sociology,
Routledge & Kcgan Paul, Londres, 1948; as dos outros dois.
constantes de Max Weber, Tlze Metlzodofogy o/ tlze Sociaf
Sciences, Free Press, Glcncoc, 1949, volumc organizado por
Shils e Finch.)

o que enlendemos por polílica? O Cl1nceilO é exlremamenlc
amplo e ¡;ompreendc qualquer espé~i.e de lideran~a i"e/epI''':
r)ellte em a~¡¡o .. , no~sas ref\exoes nüo eSláo .. - (aquí) ba'-
seadas em tiio amplo eoneeito. Queremos enlender por po-
Iílica apenas a lideran~a, Ol! a inf\ucnda na lid;:ran~a. de
uma (/S,WcUlri¡o políticll, no caso •... oe um J::..\ill.J". Mas.
o que é uma associa<;ao'polílica' do ponlo de vi~la ~oci(lló.
gico? O que, é um \:st,ldo'"! S"ciolbgi~;lIn~nte. o hlado náo
pode ser definido cm lérmos de ~eu~ objclivos. Difleilmenle
existe qualquer larda que alguma as~o~ia<;¡lO,política nüo lenha
realizado. e náo há nenhuma alividade que se possa dizer
que sempre tcnha ~i.lo exclusi.va e peculiar ¡lllucla~ assod¡l'
¡;:iies que süodesignadas Cllmo polílh:as: ho.je o Estado. 011

anteriormente aqudas associa<;óes que foram as prcdecessoras
do Eslado moderno. Fund;lIl,entalmenle só se poue definir
socioiogieilmenle o Estado moderno em l,ermos dos específi¡:.flJi.
I!l.~i~)squc:Jhc sii9 peculiares, ou se)a •. 9.J!~l?,'y~fÓn;a física, ..
atualmente, o direilO ao uso da f6n;a física e alnbuído a oulr¡IS
inslilui<;óes ou indivíuuos apenas na medida em que o Estado
o permile. O Esl;¡do é considerado a única fonle do 'direito'
de uso da violencia. Porlanto, 'polític¡l' para nós significa luta
por participar do poder ou luta por influcnciar a dblribui<;¡IO~
de poder entre Estados ou entre gru[lllS no interior de 11m
Estado. _, qucm cslÚ a!uanuo na política luLI pelo poder CI)l11\)'
um meio a ser\'i<;o de (lLJiros ohjelivú.;, ideais ou egob.licos,
ou luta por 'poder pelo poder mcsmo'. :l fim d~ desfrutar da
sensa¡;:üo de prestígio que o poder propicia.

As ciencias sociais. que sao rigorosamentc ciencias cm¡:íricils.
sáo as menos aprof'riadas para livrar o indivíduo da difi.
culdade de reali7.ar 11m:! op<;iío. e por is•.o niío dCVC.11"riar
a imprcssao de que P;¡U¡;n¡ faz~-10... O ¡rulO da úrvore do
conhecimcnlll, que 'é dc.;agradável, no prc~ulll;oso. 'mas qlle no
cnlanlO é incvilávcl. consble na pcrccr¡;ül') de que cada im.
porlanle alividade cm parlicul.lr e ho fundo a vida como
um lodo - se nao f6r permÍlido que dc~orra como 11m evento
da Natureu, mas, 30 contrário, que ,é para ser conscienlemente
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£ flagrante a atualidad~ da ptimeira rO~I~ao teórica típica
quanto as concxócs entre, política e pbnifjca~áo (vista esta,
preliminarmc1lle, em térmo;; da con:epc;ao de Estado), apreen-
dida através das formu):¡;Oes durkhcimiailas, Embora possa
parecer o contrário, o mcsmo acorre como a segunda daquclas
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guiada - c.9n~iste nurna série de d~cisoes fundamentais em
que a alma - como cm Platao -.cscolhe seu pnírrio destino,
isto é, o significado de sua atividade e existencia .. , As ci.
encias.,,"" ,f¡o capazes de .prestar um. inestjmável servi~oa.
pessoas .enpjadás cm atividade poUtica. ao dizer lhes que:'
I) estas cestas '(lltimas' posi~oes .saO concebíveis com refe-
rencia a este problema prático; 2) tais e tais sao os fatos que
voce dcve levar em conta :lO fazer sua escolha entre estas
posil;oes. .. £ ainda difnndida a cren~a de que se deve, se
impiíe, ou de qualquer forma, se pod~ derivarjuízos <!e valor
de afirmal;oes de fato sóbre 'tendencias', Mas, mesmo das
mais nao ambí¡;uas 'tendencias', normas .inambiguas podem ser
derivadas apenas c;)m respeito aos meios prospectivamente os.
mais adequados - e, portanto, sornente quando a irredutível
avaIia~áo já está dada. As avalia~oes mes mas nao podem ser
derivadas dessas 'tendencias'... O uso do termo 'progresso1'
é let:ítimo em nossas disciplinas quando se refere a problemas
'técnicos', ou seja, aos 'meios' de atingir urna finalidade inam-
blguamente dada. £le nunca pode elevar-se a esfera das av a-
lia~óes 'últimas'.

Os problemas das disciplinas empíricas devem, sem dúvida,
ser solucionados 'nao-avali;llivamente'. N50 sao problemas de
avalia~¡¡o. Os problem?s das ciencias sociais sao selecionadós,
porém, pela relevancia a valores (com referencia avalÓres)
dos fenómenos tratados. A resJ1cito do significado da expressáo
'relevi;ncia (Oll referéncia) a \'alores', ren'leto a escritos meus
anteriorcse sobretudo aos lrab;l!hos de Heinrich Rid.ert.".
Deve apel1as ser lembr;¡do que a expressáo 'releváncia a va-
lores' se rdcre simplesl1lcnte a interpreta~ao filosófica do
'interessc' espcclficamente científico que determina a selel:ac
de um dado assunto e os problemas de uma análise empírica. , .
A qualidade de um evento como 'socioeconomico' nao é algo
que éle possui 'objetivamente'. }';:, antes, condicionada pela
orienta\ao de nosso interessecognitivo, provindo da especí-
fica sigriifica<;ao cultural glle atribuímos ao evento particular
num dado caso... Nao s;io as interconexiíes 'de fato' de
'coisas'. mas as inlereon.:-x,íes COlj('l'plll(/i.~ de pl'of¡Jl'lIlas que
definem o campo das vári:ls cicncias... Absolutamente, n50
há ncnhuma análise científica 'objetiva' da cultura ou... de
'fenomenossociais', indepcndente de especiais e 'unilatcrais'
pontos de vista. de acordo com os quais - expressa ou tacita-
mente, consciente. ou inconscientemente - éles sao selecio-
nados, analisados e organizados para fins cxp1anatórios.

ToJa a análise da realidade infinita que a finita mente hu.
mana poJe realizar hascia-se na tpeita assul1~ao de que ape-
nas uma finita por~¡¡o desta realidade constitui o objeto de
invcstiga~ao científica, e de que apenas ela é 'importante' na
acep~:"o de scr 'valiosa de ser conheeida'. _. Ordem é trazida
a éste caos sO::lCnle na conJi¡;ao de que em caJa caso apenas
uma parll' da realidade concreta é ipteressante e significanle
para n6s, porque apenas ela está relacionada aos valóres cul-
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luraü com os quais abordamos a rc:¡lidade. Apenas certas
facetas do infinit:,mente complexo feníll11cno concreto, ou scja,
aquelas as quais atribuimos urna significarño cII/lllra/ geral,
siiopor i~so m¡:rccel1oras de conhecer-sc. Som~nte elas sao
objetos de e¡¡plana~iío causal. E n~smoesta cxplaria~¡¡o cau-
sal apresenta o mes'mo carúler: uma invesiigal;ao causal ~xalls-
IÍl'a de quaisquer f~no1l1enos concretos em sua lotal realidade
é nao apenas ~r;.t¡l:amente impossível: é simplcsmente contra-

. senso, Selecionamos só aquelas causas as quais hao de ser
impUtados, no caso particular (individual), os aspectos 'esscn.
ciais' de Um .evento. .. Em outras pa!avras, a. escrilha do
objeto de investjg:!~ao e a exlensao ou ¡in>fundiJade com qlle a
invcstiga~50 prOcur;, penetrar na infinita teia causal s50 deter.
minadas peJas idéias avaliativas que dominam o investigador
e sua época. No lIléwdo de investiga~50. o 'ponto de vista'
orientador é. de grande importancia para a cOllslrll,ño do
esquema conceptual que será utilizado na investiga~¡¡o. No
modo de seu liSO, entretanto, o invest:gador está obviamente
preso as normas d" nosso rensámento. tanto aqui como alhu-
res. Poi s a veré;,de científica é precis;¡mcnte o que é nítido
para todos os que PI'OWl'il/ll a vcrdadc.

.. há ciencias ;IS quais a eterna juvenlude é garantída, e as
disciplinas históricas es(ao entre elas - IÍldas aCJuclas as quais
o etcrnamente contínuo f1uxo da cultura pcrpetuamente traz
novos problcm::s. Bem no cerne de sua ativid;lde énconlra.se
nao apenas o u!lrara,samcnto de 1Ot/",f os lipos ideais, lilas

Illmhém, ao 1l1CS1110t.::mpo, a inevitabili,jade de IIO\"OS outros ...
O progrcsso da ciencia culturalocorrc. alra.vésdcs!e conflito.
Seu resultado é a perpétua reconstrll~ao daqueles canceitos
através dos quaisprocuramos compreender a realidade. A
hislória das ciencias sociais é e será um processo continuo
de esfOr~o dé ordenar a realidade analitkamcnte através da
constru<;ao de conceit()s; de di~solu~iio das constru~óes analí-
ticas assim elaboradas, aÚavés da expallsáo ealleral;ao do
horizonte científico; e nova mente d~ reformul;l<;iio de con-
ceilos sebre bases assim transformadas... A vida. C(lm sua
irracional realidadc e scu acérvo de possíveis significa~¡;es, é
inesgotáveI. A forma COllcreta em que ocorre a rcleváncia
(referéncia) a valores. continua perpetuamente in fll/x, sempre
sujeita 11 mudanl(a no ohscuramente visívcl futuro da cultura
humana. A iuz que cmana daquelas mais eievadas idéias
avaliativas sempre in~¡de sóbre um mutá\'el segmento finito
da vasla corrcnle c,.lÍtica de eventos. que. f1ui alravés dos
tempos.
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pOSl~oes teóricas típicas, relida através das acima transcritas
formula~6es de Weber. Por exemplo. a problemática candente
do mundo moderno é dis:.:utida a partir dcsta posi~aoj um tanto
rcformulada, na brilhantemcnte pol~mica trilogía de Raymond
Aron, Dix-Huit Lerons sur la Société !ndustrielle, La Lutte de
Classes e Démocratie et Totaliwrisme (GaJlimard, Paris, editados
respectivamente em 1962, 1964 e 1965):
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Conforme a proposi~ao de Weber, as teoriasgerais da organi-
za~ao social sao. por nalureza, múltiplas e cada unJa dejas
eslá ligada a unJa determinada inten<;áo do observador. Há
20 anos. eu tinha aceitado integralmente esta epistemologia
relativista. Hoje estou menos seguro qllanto a isso. Com
efeito, o relativismo. no pensamcnto de Max Weber. estava
ligado a idéia que éle fazia do real. idéia cuja origem na uma
cerla filosofia neokantiana. Para ele, toda realidade, loda
realidade social. é informc (amurfa). acumllla¡;ao al! desc,)-
nexao de fatos dispersos. Sc o sociólogo est;¡ em face de fatos
incoerenles, sc ele é quem eria. com a ajuda de seus conceitos.
l!, ordcm através da qual ele comprcende, ;¡ interpreta~ao está
p'idel)temcntc<., ligada aº-_si~lcma: dc_fQJ1f.~itos, e este sislema
está, por sua vez, ligado a silUa¡;aO parlicular do observador.
Mas nao é verdade que uma so:;:iedade seja uma multiplicidade
incoerenle. A rea.1idade social náo é nem total nem incoe rente,
e é por isso que nao se pode afirmar dogmaticamente a val,h
dade universal de uma leoria dos tipos sociais nem o relalÍ-
visnlo de tódas as teori;\s. Se Max Weber tivesse razao, se
os fatos sociais fóssem incocrentes, entao toda interpreta~ao
seria sobreposla aos fatos e. por esta mesma raz50. estaria
ligada a personalidade do sociólogo. Se a rcalidade social fósse
pur complelo eo;trulUraJa: se ela livcsse uma unidade 101al,
ou se un1a parte dcsta realidade comandasse todas as olltras,
entao haver:a lima t~oria sociológica verdadeira cuma :;ó...
A realidade social nao é nem incoerente nem total: ela com-
porta multiplicidades de ordens pareiais, m;ls el;¡ nao ccm-
porta, de mane ira evidente. uma ordcm global. O sociólogo
n50 eria arbitrariamente a lógica das condutas sociais que éle
analisa. Quando voce observa um' sistema econóinico. voce
póe de manifesto urna ordem que está inscrita no sistema. e
n50 sóbrc-impostapelo observador; mas est;\ ordcm nao é
univoca e nao há apcnas uma mancira de interpretá-Ia. O
sociólot;o púe de mar.ircs:o orJens ou regularidades que estao
no objeto. mas scmprc éle faz uma dada escolha entre essas
ordens e regularidades.

'Esta queslao é uma maneira de evit¡tr, desde o inicio, a opo-
si~aosociaJismo-capitalismo; e é uma maneira de considerar
socialbmo e capit"lismo como duas modaJidadcsrlc 'um mcsmo
genero _ a socied;,de indllqrial. l\'!inha viasem a Asia con-
venceu-me que o concei:o-chave de nossa época é o de socie-
dade industrial. A Europa. vista da Ásia, nao é compasta de
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dois mundos fundamentalmente helerogcneos. o mundo sovi-
ético e (1 mundo ocidcnta!' Ela é fcita de uma única realidade:
a civilizat;áo industrial. As sociedades soviéticas e as socie-
dades eapi¡alistas n¡;o sao senao duas espécies de urn mesrno
género ou duas moualidades do mesmo tipo social a socie--
d¿:de_ industrial_ progressjva.

A antilese do regime constitucional-pluralista e do regime,
monopolístico pode ser cxpressa de quatro maneiras diferentes:
antítese da COllcorrÍ'ilcin e' do 1Il00IOpó/iO. da cOIls/illliriio e da
rCl'oluriio, do pilltalismo(/os gmpos .wciais e do absolutismo
bll(ocrático, enfim. do EstlUlo Je partie/os e do E.~lado parti-
JlÍrio (esta última an:ítese pode ser traduzida por Estado'
laico-Estado idcolófieo),.. Pode-sc fazcr um:-t discrimina"áo
entre as il11perfei~()es cl'idcll/es dos regimes cllnslitucillnais-plu-
ralistas e a imperfei.;ao essellcill/ dos regimes de partido mono-
polístico. Mas é pos,íve! que. em dada'i .:ircun,tflncias, éssc
rcgime csscncialmcntc imperfeito seja I'referível ao regime
efetivamcnte impcrf.:ito. Em outras palavras. é possível nao
situar IOd(lS (1, regimc' no mcsl110 plano. dn ponto de vista
dos vaJ(¡res. ,em que cita discrin'lina"ao permita ditar, em
nome da ciéncia ou da filosofia. o que ~ preciso fazer num
determinado momento. Os nomens politicos tcm razao' de
dizer que nflO há vcruade de a~ao. o que nao significa que os
filósofos fa¡;am mal ao lembrar que o rcgime de paz é, en-
quanto lal. prefcrívcl "o rcgime d.: violéncia .. , Gostaria de ...
evocar os esquemas hi.;tórieos que con,tituem visóes prospec-
t¡vas das diversas espécies de regimes .. , A primcira. e a mais
em moda hoje em dia, é a de uma evolu~'ao unilateral para
um dado regime. í::ste esquema é o do progresso, sendo en-
tendido que. segundo os marxistas, o ponto de chegada é um
regime de tipo soviético e, segundo os democratas ocidenlais.
um regimc compar;',ve! :la quc conhecclllos no Ocidente. Os
doulrin;irios dos Jnis re¡;imes upostos afirmam. uns e out ros,
que a história tende a rcalizar o regimc que conta com a
sua preferencia: segundo os So..•.iéticos, () futuro pertence ao
comunismo; segundo os O;:idcr.tais. as "Czes inclusive segundo
os marxistas ocidentais como Isaac Dcutscher. a medida que as
fOr¡;as produtivas se descnvo'lvem e o capital se acumula, os
regimes políticos tenJerao a aproximar-sc do modélo ocidental.
Para mimo ncnlillma destas duas teses está c1cl11onstrada.. '.
Descartemos estas dU:IS versoes do esqu~nra dé c,'oILl.,ao IIni-
lateral para um ponto de chegada único. e comiJ.:remos um '
segundo esqucma - o qllc seria conformc a sociolo¡!ia de
Max Weher. Cada c'ir~de dc economia. cada fase de uro
desenvolvimento econumico favorece mais ou Incnos IIIll certo
regime. Pode-se estabcleccr uma rela¡;ao entre fase de desenvol •
vimento economico e probabilidade de um dado regime ...
infelizmente. a libcraliza.,50 dos rcgimcs de parlido monopo-
Iístico nf¡o está escrita pur ar,tccipa¡;ao no livro da História.
Feliz au infcliz:T!entc; a dccomposi¡;áo emanarqui" dos regimes
eonstit;lcionais-pluri,listas 'do é. da rnesma forma. fatal. O
ciclo é possivel, n50 necessário.
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Podemos simbolizar por 5->0 esta segunda posl~ao. iden-
tifi~ada em Weber e sec~nd~riaméntc em Aron. Oposta a pri-
mCITa,~presentada, contmuel110s com o mesmo pfocedimento
de anahse adotado no c~ame desta. Tomemos sujeíto e objeto
nas duas acepc;óes cntao apontadas e cxplicitem6s os. quatro
planos cm que se desdobra esta segunda concepc;ao da rela~ao
sujcito-objcto: :"5) no plano da tC_C2Ih'!.clo._conhecimento, depara-
mos com o idealismo (epistemológico): a consciencia como
constitutiva do objeto de conhccim~I1to. Também aqui ternos
mais uma manifcsta~fio do colapso do liberalismo: a confianc;a
numa raza o universal está abalada e em seu lugar encontramos
"configura9ócs" históricas de consciencia (no. caso, variáveis
confo.rn~e.a época); );» conex3mcnte, no plano da concepr;ao
d~_.J:II.stolL'!,.na,? se conccbeo progresso llecessário no-processo
hlstonco, POIS este nao possui sentido imancnte: a história rea-
lizada (o passado) tem sentido, mas este é ex post; trata-se,
porém, de um sentido variável conforme a perspectiva de conhe-
cimento do sujeito-observador (dada pelos valóres dominantes
cm suaépoca), porquanto o "sctor" histórico do mundo nao é
UI11sistema ordenado de rcgularidades "naturais"; quanto ao
futuro, trata-se de um campo indeterminado, ou mcl!lor, teria
quandomuito ddimitac;ao de "frontciras" ou "balizamcntQs"
apenas: a racionalidade funcional, no caso de Weber e o indus-
trialismo, no caso de Aron;(~) essas "fronteiras" ou :'balizamen-
tos" demarca m o campo cm que se digladiam os agentes oolí-
tieos, visando fins e sobretlido valóres diferentes, mas que afinal
se equivalem; e fazer J2oFt~~S-ºl}sjste, CJ1tao, cm adequar conl
responsabilidade mcios a fins e a valores (ou seja, 1cvando cm
conta as conscqüéncias previsívcis de cada opr;5.o); (ci) a con-
ccp~ao da política, enguanto processo, como competic;ao entre
fins, ~ sobrctudo ~alóres que em última análise, para os agentes
polItICOS, se cqUlvalem, corresponde a concepc;ño. do Est:ldo
como m~ro_ap~r('/bo, portanto scm conteúdo inerente,. visado
c~~lO mcippara a realiz39ao dcstcs ou daqueles fins e valores.
, O presen~c histórico, enguanto conjunto de objetivos poli-
tlcamente eq¡';lvalentes (cm última análise, valores), aparece,
pois, como CCJl1Iposto (conjunto de valores cm competic;áo), mas
tanlbém como illt!struturudo, na acepc;ao de que ésscs objetivos
nao mantém cntre si rela.roes hierárqllicas. Ilustrando: mais
c~ncr.etamcnte, e L:vando as últimas conscqüencias as conccp-
c;oe.s de Aro?, temos o presente histórico COIllO campo cujo
balIzamento e dado pelas características do que denomina civi-
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lizac;ao industrial. CapiulislllO e sodalismo sao modalidades
equivalentes desta. O futuro nao resultará da autotkstrui95.0 do
capitalismo por dinamica interna e nccessária deste. A persis-
tencia histórica do capitalismo é questao de política nao deter-
minada, nao estruturada:é questao de atuar com vistas .a con-
seqüencias das ac;Ocs dcsencadeadas a partir de certas opr;óes.
O futuro é qucstáo de decisao palítica. e esta faz-se num campo
nao estruturado e autónomo. G~neralizando: a lib~rdade de
fazer história aparece, entao, como voll/Iltarislllo e este v01un-
tarismo político é a contrapartida do idealismo (epistemológico).
Por contraste, e levando ~ISúltimas conscqüéncias as concep90es
durkheimianas, ternos o pólo oposto a éste: cm vez de volunta-
r!s~o, o mecatlicismo, gue consiste na contrapartida do posi-
tiVismo extremo.

O !!!:arxismo aprcscnta-se como síntesc das duas posi96es
opostas até cntao. foealízadas. Ncste sentido, simbolizcmos a
posic;ao marxista quanto a relar;50 sujeito-objeto por St::;O. E
tomemos, como expressivos d~ln (nos limites dos nossos objeti-
vos), os seguintes exccrtos: os dois primeiros. de Marx e Engels,
A Ideología Aiemii; o terceiro, dos fragmentos de Marx publi-
cados como posfácioa 2.a edi¡;áo ak1115 d'O Capital; o quarto,
de Henri Lcfebvre, Problemes Actucls du Alar.i:isme, Presses
Universitaircs, Paris, 1960; e os dois últimos de Sartre, Question
de Méthode .

... em cada eiapa achJm-se dados um resultado maleriaJ; urna
soma de for~as proúlItivas. uma rela<;:lo com a nalureza e
entre os indivíduos. criada historicamenle e transmitida a cada
.gera¡;áo pela gera\50 que a precede; urna massa de for<;as de
P!odu<;¡¡~•. de capitais e de circunsláncias, qile. de um lado,
sao n~od,f¡cados pela nova gaa\ao. mas que,. de oulra parte,
Ihe dltam suas próprias condll;üesde cxi,léncia e Ihe impri-
mem um dcse~,vol\'in:ento determinado. um caráler específico;
portanlo, as ....clrcUnsl;¡nc::a' tanto fazcm es homens camo os
tJomcr:s fazc;l.1l r~s._cin:u.bli,nci,-;s".- .. ... .. . ._-

. .. cada nova c1as•.e que toma o lugar da que antes dela do-
minava é obrigada. qllando menos para alingir o seLÍ objetivo,
a apresenlar seu inlcréssc cómo o intaes,c comllm de todos
os membros da sociedade Oll. para exprimir as euisas no plano
das idéias: esta el:;"c é ohrig;¡da a dar a seu, pens;¡menlOS
a form;¡ da univcrs.diJ;lde. a :.presellt:I-los C0l110 send0 os
ún~cos r:,zoávcis:l''; Íin:cos válidos de llma ll1ancira universal.
Pelo simples falO UC que enfrenta I1ma r1r.SSl', a da'se revolu-
cionár¡a aprescnta~se cm conjunto nfio como classe, mas
como representando a sociedadc toda; ela aparcce como a
massa inteira da sociedade cm faee da única classe domi-
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nante .. : loJas ;¡, lut;¡s 110 interior 1I,) F,tado. a Iuta cnlrc
a democracia. a ¡,ristncracia e a monarquía. a lUla pelo di-
rcito de VOIO, elc., ch:. nao s:,o s~n:1O as formas ilusl1rias
sob as qua;s sao líavad;,s as lutas cfctivas das difcrcntes
classes entrc si. .. tóda c1asse que aspira 11domina~¡¡o, mes;
mo se sua domii1a~¡¡o' determina a aboli~ao de tóda a anti-
ga forma social e da domina~50 em geral, como é o casÓ
para o proletariado, deve. portanto, conquistar primeiramente
o poder político para representar. por seu turno. seu interesse
próprio como sendo o Universal, .10 que ela é for~ada nos
primciros lempos.

A investiga~ao tem por ubjctivo apropriar-sc cm detalhe da
mat.:ria, analisar suas diversas formas de descnvolvimento e
neJa descobrir completamente' su as rela~ües internas.

Ncsta passagem descobrimos... apalavra 1Il(lIéria. Mas ela
tem um significado bcm preciso. Designa um clJIlfl'lÍdo histó.
rico (no que concerne .1 O Capi:a/, o da soc:cdade burguesa,
o do capitalismo). Éste c0nt.:údo. posto diante do pensamento
que procura conhccG-l0, a' C;lC aparece inicialmente como
impcnetrávd. opaco. d.Il.lo, ultrapassando-o infinidamente: uma
maléria. A inteligcncia analític;l c a ra7,:lü sintética do pes-
quis:HJor" delc. se apoJcram. A pesquisa aproprill-se dcle. ~stc,
lérmo tem, em Marx. uma significa~ao universal: designa
um conceito filo;ófieo: a ativi<lnde que, apreendcndo um
dado concrcto -'- lima 'm;:¡t.:ri;:¡'-, prúduz obras c as conhecc
rcconheccnuo.sc Ileslas. O conhecimcnto comporta uma '"pro-

.' pria,fLo'. Ele é a obra" oc um pcnsamcnto ::tivo e pesso'al,
que trabalha s6bre lima maléria. Ele a transforma, como lodo
trabalho humano. r\las o trabalho do eonhecimento possui um
aspecto específico; clc restitui O conjunto Je um ¡Jl'l:!r no qual
éle se inserc, porque cote devir h¡"tórico permitiu e mesmo
cxi~¡u. num cerlo momento, o conhe.:imento que o apreende.

Se a filosofía dcve ser, ao mesmo tempo, totaliz:-..;ao do saher,
método. IJ.:ia regulador:!. :.rma ofensiva e comunidade de
Iinguagem; se esta 'visao do munJo' é também um instru-
mento que trabalh:l as sociedades carcomidas, se esta concep.;ao
singular de um homem ou de um grupo de homens torna-se
a cultllra c, por "bes, a nalureza de toda lima classe, fica

,bem claro que as épocas oc cria<:flo filosófica sao raras. Entre
o séwl0 XVII e o s.:culo XX. vejo trés que designarei por
nomes dlcbrcs: h:í o 'IlJLlI11CIl10' de Descartes e de Locke,
o de Kant e de He:.!d e, finalmente. O Je Marx. Estas tres
filosofias tornam-se. 'cada uma por sua vez, o humo de !Odó
o pen~amcnto particular e o horizonte de tóda cultura. elas
sao insuperáveis enquanto o momento histórico de que sao
exprcssáo n50 tiver sido superado.

A praxis... é uno:: passagem do objetivo ao objetivo pela
inlcrioriza.;ao; o projelo. como supera~ao subjetiva da obje-
tividade cm dirc~ao a objetividade, tenso cntre as condi~óes
objetivas do meio e as estruturas objetivas do campo dos

POS~;lvel~, rcpr<::s"::1la en! .\i .,.,,!".P~!O a lInju~ldC' en1 rnoviJncnlo
da subj.:tividadc e da oojctividadc. estas determin:ll;,-'CS car-
deais da ;,!ividade. O subj..:¡jvo" aparee.:. entao. como um
mom;:nto ncces,ário do processo objetivo. "

• J , l' ;\-
Como se percebe, a síntese proposta pelo marxismo con-

siste, em última instancia, na supera¡;áo da dualidade sujeito-:
objeto, ,inerente esta d'Jaliclade, concebida de urna mancira ou
de outra opost:l, as posi~o.:s representadas por Durkheim e

"Weber. O rompimento com .:ssa dualidauc está por "inteiro
contido na tese de que o"subjetivo ¿ um mom.:nto nccessário do
processo objetivo, nos- diversos dcsdobram..::ntos dda: tj) no
plano da teoria do conhccimento, a c~nccp~~o ,dialética retém
este subjetivo como tomadas de consciencia históncamcntc de-
terminadas e nao-equivakntcs - cm termos de consciencia
tldcquada e d: falsa cO:lscibeia (o marxismo s.:nuo a exprcssao
daquela na "época histórica" capitalista, mas exprcss50 radi-
cada nos,' intercsses prolctários e n50, conforme a concep<;áo

,wcberia~a, nos valóres domin:.Jntcs da épo:.:a); (1» o pro:esso
histórico é concebido como praxis coletiva e suas objetiva<;6es
"materiais e nao-matcriais, co:no processo de cstruturac;ao-dcstru-
tut'a<;ao-reestrutura~50 de rcgularicadcs nao-naturais, ou seja,
regularidades que sao prod,uto da própria ativiuauc humana
coJetiva; mas, afirmanuo que os homclls fozt'11I História nas
condi¡;6es dadas pela História, o sentido dcsta, uo menos em
termos de coercll.:ia iágicJ, h;i de ser cOllccbiu() apenas como
potencial ou virtu:ll:nenle imaDcllle :la proccsso lútórico;rc) cada
prcs.;p,te, como história, ~ cntClO um conjl/nto e,lIrl1ll1J:ado de
atltüli::.arocs e de possívcis; aaí. a política, como momento de
praxis inovadora, consistir numa c.ompcti<;ao entre possiveis
historieamente dados, num campo estruturado, ouseja, de pos-
síveis nao equivalentes; e os projeros, como cxpressües que sao
desses possívcis, sao tamb.:n1 nao equivalentes; cnfim, a política
nilo é ciéncia social aplicaJ;l, COn1n pJra Durkh.:im, Ilcm é um
campo de atuac;ao inovadüraincstruturado, como para Weber;
il) o Estado consiste num ap:lrclho, como em W-::bcr. rlas,
diversamente da concep<;50 ueste, dotado de contcúuo, como 'cm
Durkheim: nao os intcrcsses coletivos (comuns) como este con-
cebe tal contcúdo, porém intertsses classistas - os da (s) clas-

~ se(s) dominante(s) económicamente, mesmo quando cstes inte-
resscs c1assistas nao coincidem imeJiatamentc e em todo o seu
contcúdo "específico" com as ncccssidades a longo prazo do
sistema em conjunto, ou seja. com a persistencia histórica da
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realizal;50, por csse sistema, de ,certo tipo macroestrutural.
Todavia, justámcntc porque o marxismo propóe a síntese

das duas cxpostas rela~6cs sujeito-objcto antagónicas, as obras
dos autores marxistas, vistas cm conjunto, aprcsentam oscila-
l;óes na énfase posta num ou noutro tenno da formula<;ao "os
homens fa:.em História mis condiroes dadas pela História". A
enfase no primeiro termo faz o marxismo pender para o vol un-
tarismo, no s-::gundo, para o mecanicismo; e, conexa e respec-
tivamente, no plano epistemológico, faz pcnde-Io para o idea-
lismo ou para o realismo. f:: o que tamb¿m aponta Lucien
Goldmann, Recherches Dialectiques, Gallimard, Paris, 1959:

... as duas concep~0es filosóficas unilaterais, que sao o subje-
tivismo e o oojetivimlO, encontram-se scmpre, com suas
conseqü~ncias pr;lticas, nao apenas entre os pensadores bur-
gueses, mas t;ll1lbtm entre os teóricos e es militantes do
prolctari:ldo, onJe das se cxprimem sobrctlldo por dois gran.
des grupos de corr.:ntcs polílicas: a) o blanquismo, o :lI1ar.
'luismo, o trotskismo, que sao a forma operária do subjetivismo
idealista da supcrcstjma~¡¡o do homcm e da sllbcslillla~¡¡o das
condi~óes objetivas; b) o stalinismo, o reformismo, o econo"
mismo, as teorias da esponlaneidade, que sao a cxprcssao
opcrária do materialismo objetivista da superestim:\~¡¡o das
~ondi~ócs objetiv:ís e da sUbeSli!l:::C;iiodo ho ••,::m. E poder-se.
-ía acrescentar que sáo os ir.tc\ecluais e certas camadas ope-
rárias r¡¡dicalizadas que favorceem o primeiro, c que sao as
burocracias dos grandes organisinos operários, partidos, sin-
dicatos, organismos de Estado na U. R. S. S. ou a parlicipac;ao
opcrária nos r:stados capitalistas que, :10 contrário, favorecem
o segundo. Eis porque, na vida e na llbra de todos os gran-
des teóricos e chefes PllJílicos do proktariado, desde Marx
at.: U~nin e o jovcm Lul;acs, encontramos esta luta em duas
frentes: contra as illlSllCS de e~qllerda e os oportunismos de
direit;¡, através da qual ~les se e,for¡;am por estabe1ccer, cada
vez de novo, o pensamento dialético.

Indepcndcntcmcntc ou nao dcss:l oscilac;ao, resta, por~l11.
o problema de que exist~m lm~j('!(Js J1nrxist:ls, e ~50, 1I/:I.p~O}eto
apenas - o que nos remete :l qucstao dos PO$~lycIs JlIS!O~l:::Q?
nao equi\::llentc,~, em sua exprcssao no plano do conhcci:l1::nto
é no da atua~ao política. Aa que nos parece, a solUl;ao do
problema há de partir da formulal;50 cons::lnt.c da. IJ das Teses
sobre Feuerbach. (Valcmo-nos da traduc;ao m:IUld.l em Mc;rx
e Engels, £tudes Philosophiques, f::ditions Sociales, Paris, 1961.)

A qucstao de saber se o pem.amento humano pode che:;ar a
. urna vcrdade objetiva' nao é uma questiio teórica, mas urna
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questáo prál ica. 1:: na prallca que é preciso que () hOll1cm

- pr0vc a verJa,Ie ... A oi,,;uss;io sóbre a n:aliú;ldc ou :1 inca-
lidade do pensamento, isola!Ja da prática. é puramente esco-
lástica •..

Por outras palavras, a objetividade das CIencias soclals
(claro que no referente a praxis inovadora, e nao a repetitiva)
só se revela ex post, ou scja, somcnte após a transfo'rma<;ao de
um dos possíveis numa 'atualizac;ao. Em termos políticos: a nao
equivalencia dos possíveis existentes num presente histórico só
se revela quando éste prescnte fór um pass:ldo.

A guisa de recapitulac;áo e resumo, podemos reunir os trés
conjuntos de concepc;ócs apresentadas num esquema como este:,:

Durkheim Weber lvlarx
S~O S~O 5::;0

-
ICaria do, realismo idealismo diallilieacOllhecilliéll/o -

-

HístlÍria hnatura. H.i~lória nao-n a- História n¡¡o-nalu-
cOllcepríio da lizad:¡", com llIralizada, sem ralizada. com sen-

llistór;a sen- tido imanente po-
tido jmancnte sentido imanente tencial

ciencia social
compelíC;ao en- competic;ao 'entre

cOllcepríio da Ire valores equi-
Política aplicada (meca- valentes (voJun- possívcis históricos

nicismo) larismo) n;lo equivalentes

dút:Jdú de C11n- aparelho aparelho dotado de
cOllcepr;iio dOllCÚdO inerenle:

sem contelído inerente:
Es/ado interesses cok ti- cont e údo ine- inlere\sCs da elasse

vos rente dominante

bste esquema permitc. por um Jado, distinguir poslC;oes
teóricas típicas ¡Juras t:._inÍpur£Is. As primciras, tal como as de
Durkh~im, Webcr e ¡"1:.J.rx,sao aljuclas cm qut:. há uma combi-
nac;ao completamente coerenJ(: d3.s posic;óes tcóricas acérca da
relaC;ao sujeito-objcto, no plano da teoria do conhccimento, no
da concep<;5.o da História, no da concepc;ao da Política e no da
concepc;áo do Estado. A.s posiC;6cs impuras sao aquclas em que
há combinac;óes incocrentes d:lS posiC;5cs teóricas assumi'das cm
cada um desses quatro plúnos. Por outro lado, o esquema acima
facilita, a idcntificac;ao e a análise das posic;óes teóricas de auto-
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res como Mannheim, Myrdal, Aron, Galbraith, Strachey, Baran,
Fourastié, Gorz, Tsuru, Trentiri e muitos outros mais, inclusive
os das sociedades capitalistas "p:::rii~ricas", que discutcm a pro-
b1cmática do mundo contempor5.nco (o presente co¡no Histótia),
dentre cujas formula~oes estao as relativas a p1anificac;ao' e as
conex6es implícita ou expllcitamente preconizadas por eles entre
política e planifica¡;áo, nos dois tipos de sistemas socioccono-
micos em que esta or.orre: o capitalista e o socialista.

Retornando ao ponto atingido n:l caractcriza<;áo do pla-
ncj:lInento, ao término da primcira scc;ao dcstc ensaio, e con-
tinuando a enfatizar. dada a accit:lc;ao do pr¡\,i1cg;:¡l1lento do
plano económico no procl:sso histúrico, o moJo pdo qu~l o
plancjamento se cfetiva como planejaml'nto ccofl(imico '(en-
quanto forma m:lis "acabada" de política económica) - temas, .
até a esta altura. a cria~ao de uma '"Jtmosfcra" de rdJcxao
crítica sóbre política económica permitíndo concluir flue: a) a
política eccnómica é fun(1Jment:llmcnte probkma político; b) a
teoria cconomica cm que se apóia qualquer política económica
isolada ou um elenco de políticas económicas exprime um
querer co1ctivo que,ao menos potencialmente, éum querer
político; e c) se cm cada presente histórico há vários "quereres",
apenas "um verdadeiro querer funda um vcrdadeiro conheci-
mento" e, portanto, uma "adcquada ou viáveJ dire:;ao controlada
da Hístória"(formuia:;ücs estas qu~ par:Jfrasd:Jn1 Hans Freyer,
La Sociolugía: Ciencia dc la Realidad, trad., Losada, Buenos
Aires, 1944).

Por isso me5mo, o estudo das conex6es entre política e
planifica¡;ao (basicamente, planifica<;ao económica) nao pode
dctcr-se naaprccnsao das posi,ü~s [cúricas (normativas, de
máncira implícita ou manifcsta) sóbrc tais concxoes. Há que
completar-se pelo conhccimento dos modos efetivos em que
essas conexocs ocorrem, '0 que implica a rcalízac;ao de estudos
empíricos, sobretudo £'J(udos de caso, dessas conexües. Pelo
menos trés categorías de problemas caem Oll deveriamcair no
ambito de tais investiga~6es empíricas: -a) o p,o~esso político
conducente a passagem da rcaliza¡;áo de políticas economicas
fragmcntárias e dispersas p:ua a montagem e cxecu¡;áo de um
esquema ou élenco integrado de políticas econó'!licas' compati-
bilizadas entre si - ou seja, a instaurac;;¡'o da planificac;ao, inde-
pcndcntcmcnte da intcnsidade dcsta, dada pelo grau de contrOle,
ao menos instrumental, pelo Estado, do conjunto do sistema
economico; ~ o proccsso de fixac;ao das macrooricntac;&:s polí- .
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ticas da planifica¡;ao, o que implica a viSU:Jliza<;ao desta como
operacionaliz3<;ao al! instrumento de concrctizac;áo de macrode-
cisoes políticas - dentre as quais está, mas nao ap:.:nas, a pró-
pria fixac;ao dos diferentes graus de intcnsidadc do pro::esso de
planifica~ao; e e) o processo de a1tera\ao e rcajllstamento das
instituic;6es est~tais, sobrctudo dos carpos legislativos, em fac~
da implanta¡;ao da p1:l.1ifica;;ao e dos diferentes graus de inten-
sidade cm Que ela se efetiva.

Para n;dhor colocac;áo des tes problemas, imp6e-se, como
tercciro passo na construc;ao do quadro de rcfcrC:ncia que nos
propusemos a elaborar, a j(L:ntificac;ao das variedades assu-
midas pelo processo de planifica\;"io. Para tanto," limitamo-nos
ao tipo de sistema so::io,~::onómico capitalista, procurando situar
essas variedades no processo global de desenvolvimcnto deste
tipo de sistema.

III

Em termos típico-idcois. po¿]::m ser distinguidas tres etapas
de desenvolvimento de cada sistema socioeconomico capitalista,
que desde o início se configura como sistema intersocietário vu
inter-"nacional" :

-1) c'rm{{/lis!t!o_jllcrcal/!ili!!!!. de gestac;fio do capitalismo
como modo de produ:;ao pk:lam.::nte confip:r:ldo. Nesta etapa,
os nexos entre sllbsist.:mas ccntrais e subsisl~mas perif~ricos, no
interior de cada sistema intcrsoeietário capitalista, sao comer-
c¡~is-legais e monopolistas. O colonialismo apresenta-se corno
a condi<;ao de exist~n::ia dos subs¡st~mas perif~rí::os. £stes

. "participam dagestaC;~Q da etapa subseqü;:r.te do capitalismo
(sempre intersocictário) nao ::.pcnas como gcradores e exporta-
dores de excedente económico para os subsistemas ccntrais, mas
tamb~m como inovadores cm formas de produ~"aoque vao al~m
das implicadas p..:1o capitali:;n1o puramente comercial. O Es-
tado, com ju,isdi:;áo t3:1tO nos subsistcm:Js ccntrais como nos
perif~ricos, atua como "cl);llrclador" (inclusive enquanto pro-
motor) das atividadcs c::Oijómi~as. Se, como T. H. Marshall
(Cidadania, C/asse Social e Status, trad., ZJhar, Rio de Janciro,
1967, cap. JII: "Cidadania e CJassc So~iar'), c1assificarmos os
direitos da cidadanb em civis, políticos e soci:¡is, esta etapa é
a da gr3dativa gcncraliz2t;fw, sobretudo nos suhsistemas ccntíais,
dos dirdtos civis: lib~rd3d~ p~ssoal, dcpaJavra, de pensamento;
libcrdade religiosa; direito de propricdade; Jircito ;¡ administra-
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<;500da justi<;a; e liberdade contratual - córtes e tribunais. de
justi<;a tendo a fun<;ao institucional de salvaguardar tais dircitos.
. f:ste processo é parte de um processo mais ampló, que abrange
a progressiva constitui~ao, nos subsistemas centrais, da Na~áQ.-
Estado, do Estado racional-legal e da_ ideologia liberal. (Além
da obra clássica sobre o capitalismo :i1ercantilista, de Hcckseher;
Mercalllilism, trad., G~órge Allen & Unwin, Londres, 1955, 2.3

edi~áo revista, vejam-se M. Dobb, Stlldies in the Development
of Capitalism, Routledge & Kegan Paul, Londres, 1946, espe •.
cialmente cap. V: "A Acumula<;50 de Capital e o Mercanti-
lismo", e Eric Williams, Capitalislll Gnd Slavery, University of
North Carolina Prcss, 1944.)

2) C..flJJjJ[11is_mo.liberal __ou -<:Ollcorrencial, etapa cm que o
modo de produ~ao.-capitalista já eúá plenamente configurado, e
na qual os nexos entre os subsistemas centrais e os periféricos
sao comerciais puramente economicos e nao-monopolistas.
Ncla, a Na~ao-Estado está plenamente constituída nos subsis-
temas centrais, coro a generaliza~ao dos direitos p0líticos (cf.
Marshall): direito de participar na eleic;áo de autoridades e o
direito correlativo de ser eleito para desempenhar cargos de
reprcscnta~ao pública, ou seja, particip3~ao no proccsso de to-
mar dccisócs de caráter público. A condi~¡:¡o dos subsistemas
pcrif~ricos é m:ucada pclJ. indcpenJéncia política, iniciando-se
néles o processo de constitui~ao da Na~ao-Estado, em termos
da gradual e lenta expansao da participa~ao nos direitos polí-
ticos. Nos subsistemas centrais o Estado racional-legal está
plenamente configurado; e a ideología liberal, acabada, em plena
vigéncia, no sentido de ter correspondentes efetivos na generali-
zac;flOdos direitos políticos, na "abertura" d~:s instituic;6es repre-
sentativas e nas atua<;ócs do Estado liberal (attavés oessas imti-
tui¡;óes) - a1Ua~óes d.::ntrc. as quais a economica dcfine-se pela
negativa: o Estado coloca-se Ha marg.::m" das atividades eco-
n~micas. O liberalismo, portanto, como "visao do mundo"
colore toda esta etapa do dcsenvo!vimento capitalista, embora
como modo de organizac;flO socia! se efetive sobrctlldo nos sub-
sistemas centrais, Dé!e tem,?s, dentre outi"as, a c1ássica carac-
teriza~áo de Laski, El Liberalismo Europeo, trad., Fondo de
Cultura, México, 1961, 3.a edi<;ao. Para nossas finalidades, po-
rém, basta a de Hcilbroncr, numa obra de vulgariza<;fio de alto
nível, O Futuro como História, trad., Zahar, Rio, 1963:
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... as fór~as sociais (s50 concebidas)... como o principal
impulso da história ... Pan;dam desafiar - ou, de qualquer
modo, pairar acima - do poder individual deinfluir-Jhc:s
no cursO ... Os agentes dessas fon;as eram muitas para se.
-rem tratados individualmente; a história que representavam
parecia dot;;da de um impulso próprio.Por isso, os novos
agentes do progrcsso histórico levara m consigo um tom de
inexorabilid¡¡de, . de lnflexibilid;;de, de causa~50 social e de
processo social tao implacável quanto lima callsa~1ío ou um
processo físico. E com csse novo 'determinismo' da história
sodal veio ainda uma modi-fic,lI,áofinal e mais importante
de tódas: um novo método de perscrlltar o futuro ... Agora,
com a crcscenlc impon¡i;¡cia alrihuída lIS fon;as da história.
lima nova form:: de prevcr- O futuro se sugeria. O futuro
parecía pr('l'isÍI'd. Para U:lla época ;¡Iiment:,úa pela mec:lnic;l
newtoniana . .,áo foi preciso muito tem¡:o-" para ver a seme-
Jhan~a entre o universo físico das partícu!¡IS'. de a~¡¡o mútua
e o universo socia! de seres humanos de a~¡¡o mútua. A
dissoJu~5o mc~ma do impuho histórico em átomos individual.
mente insignificantes de convic~f¡o _política, em correntes invi-
síveis de um 'estado de espírilo', numa pulveriz;¡~;¡o eeonó-

.; . mica Ja a~iio cm mais de mil mercados - lUdo i,so sugcria
forteI11c;¡té uma analogia com o eompo[tamenio previsível de
entidades físicas ... :-';c¡¡hur,. trabalho i'vlado (Jentre as obras
económicas, poís podemos lembrar Condorcel) resumiu de
forma t50 completa cssa nova vísao do que a Ri<¡uezu das
Nari'íes, de Adalll Smith. Na grande concep~50 de Adam
Smith, lima 'l1\ao invi,ível' Jirigiaas mas,as para seus res-
pectivos lugares -,- e. além disso, dirigia a IOlalidadc da:
socicl.bJe para seu Je:,tino econl>lnico. -O mecanismo eCllnó.
mico como um loJo era ;I~sim lanc;ado num 10ngo gradiente
ascendentc, eujas per,pcctivas se proje!:,vam longc no futuro.
e cujos bericfícios lentos, mas perceptíveis. a1can~avam até
mesmo a mais ínfima das c1asses sociais; E toda essa visao
propícia necessitava, para sua realizac;ao. nada mais do que
uma continua~50 do processo e:onómico a que os homens
estavam sendo lcvados e do qua! n;lo podiam escapar.

3) Capitalismo nWllOpolis/[/ Ol! neo[()J'iw!ismo, ct~pacm
que os nexos e-:on-ómicos entre subsistcmas centrais e periféricos,
alénL de comerciais. se cara<:tcrizam por. massiyos investiTIlentos
mo})opolistas do "centro" na "periferia". Ncla. a condi<;ao dos
subsistemas ocriféricos "autonomos" redcfi¡le-SC como "neoco-
lonia!ismo", 'tornando fbgrantcs as rcb¡;flCS de dOl1lina<;50-d~-
Qcndén;:ia (ou satcl¡tiza;;;,o "cxtcrn:l") "di~f:lr~adas" na ép~c~
anterior sob a idcolo~ia do liberalismo. A "Grande Dcpress:lo'
(tomada como culminflllcia do período de crises que cobre as
primeiras décad:ls do século XX), que apanhou tanto os subsis-
temas centrais como os periféricos, marca definitivamente o
eneerramento da ct~?a capitalista liberal ou concorrencial; e
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a nova etapa a partir de entao se consolida, para re:llizar-se em
p1enitudc após a Segunda Guerra Mundial. Dc início, a "Grande
Dcprcssao" desencadeou, tanto nos subsistemas centrais como-
nos periféricos, um "fechamento de fronteiras" economieas -
o que, nos subsistemas periféricos, propiciou o avanc;o do pro-
cesso de constituic;áo da Nac;50-Estado e do Estado r:i.ciona1-1cgal.-
E, no ambito interno tanto dos subsistemas ccntrais como dos
periféricos. promoveu a rcivindicac;ao par dircjtos _~qcials (cf.
l\larshall): direito a um mínimo de bcm-estar económico, de
participar amplamente na hcran~a social e de viver a vida de
um ser civilizado de acórdo com os nívcis preva1cccntes na
socicc.bdc. Tr:.:ta-se, obviamente, de direitos cujo nívc1 é gran-
demente "ú:baixado" nos subsistcm:ls pcrif~~icos, mas euja rei- .
vindicac;áo por seto res "populares" déstes subsistemas - mesmo
antes que os dircitospolíticos aí se tenham efetivamente genera-
lizado - instaura Q estado de i!lCOnformismo "popular", varia-
vc1mcntc mais difuso ou menos e mais ger.era1izado ou menos.
Em out ras pa1avras, instaura o "gra:tde despertar" tipificador
dos subsistemas capitalistas pcriféricos, que o vivencicm, náo
mais apenas como económicamente atrasados, mas como sub-
desenvoh'idos .. Também como resposta as conseqücnCias eco-
nómicas e polític3S "internas" da "Grande Dc.:press50", grad~ti-
vamentc e de modo v3riavclmente mais acclerado ou menos e
mais intenso ou menos, emerge e se consolida, tanto nos subsis-
temas centrais como nos periféricos, a ideologia pós-1ibcraJ
l1focapitalista. Esta constitui-se como contrapartida ideológica.
da redcfiniC;ao das func;6es do Estado, tanto nos subsistemas
centrais como nos periféricos, e q~~ada _lJl~ilUªQ que a cara~.::

. t~,~iz3c3o deste como agente p!a!1ificador.
D~ fato. a nova id.;ologia de que .a. História precisa ser

dirigida, corresponue a n~ontagem dos mecan:smos de i:1tcrven-
c;ao estatal, nos subsisterilas centrais e nos periféricos, que vao
a1ém do inlervelIcionisJiIO simples (intcrvenc;ao dispersa, mesmo
quando freqücntc) e que se . configuram como as duas moda-
lidades da p1:lnificac;ao no sistema capitalista, qualltativamcnte
distintas da l'lallijicari'io imperativa ir:crentc ao tipo de sistema
sos:iocconomico socialista: a) a pl(}lIijicartio illdicctil'a, geral-
mente excmplificada com o caso dos Estados Unidos; e b) a
plaJlifi0riia~Ic:dv.d, geralmcnte exemp1ificada coro o caso .da
F"ran~a. A diférenc;a entre ambas modalidades é de extensa o e
de intensidade:

"

a) 1'la_pJ~njfic_af:.;¡º-.illdka1jva, há ausencia de plano eco'"
nómico estatal explícito e dct:l1hado; e a ac;ao est:ltal é basi-
camente indireta, realizada sobretudo pela manipulac;áo dos ins-
trumentos de ,política eco:lomica conhccidos como estabilizadores:
instrumentos fiscais (impostos, gastos e empréstimos públicos);
instrumentos. inonetirios, pelos qu:üs ó Estado atoa sóbre a:
economia em conjunto através de sua atuac;ao sóbre o sistema.
bancário: percentagcm da reserva, taxa de redesconto, opcra-
~6es em mercado aberto; e os ditos estabilizadores automáticos
(imposto de rendaprogressivo, seguro contra o descmprego).

Os consumidores, os pr0dutores. os prcstarr;ist:l~ e os pres-
tatários. os cmpresários e 05 ír.vcstiJorcs - os agentes ceo-
nómi<:os cm f!cral - tomaráo Iivrcmcntc "lIas dccisllCS.
ContuoO, nao se polie olvidar. que no regime capitalista, de
iniciativa privada e livre emprésa, as dccisóes económicas
sao cm grande parte sugeridas pela situa¡;áo de mercado. País
bem. o ti¡1o e a quamia Jos impostas, a magnitude e o des-
tino dos dispéndios púh1icos. o volumc d:l circ~lla¡;¡;o monc-
t<iría. a facilidade ou ói:iculdade do cr.:oito. o nivel da taxa
de juro concorrem para d"icrmillar a si:wlI;:lio do mercado cm
cada momento (Z;,:;:orr,. La Sociedade Eco/lómica Modcr/lCl:
Capitalismo, Plancació/I y Desarrollo, Fondo óe Cultura. Mé.
xico, 1966). ..

b) ~.ª-pJ!ll1ifi~~;ú.01cxíY..G1 O Estado erige-se cm di retor
daatividade ec;or,ómiCa, embora scja proprictário de uma parte
relativamente pcqucna dos mcios de p~oduc::io. Hú clabora<;ao
de plano estatal em que se fixam as metas da economia nacional
e os meios para alcanc;á-1as. A aC;ao do Estado nao é apenas
indireta, mas tal1l!?;I1J._dirctª. Quantoaqucla, aciana instru-
mentos de polític<'. económica típicos d::l planificac;ao indicativa
.(fiscais, )ila!ict~rios e autoli1:íti:os), ao que cabcria juntar os
estímulos eco;¡omicos cspcdkos (iscn~5cs tril'ut:.'lri:ls, empr.:s-
timos, subvenc;Gcs) 3S emprésas ou sctores privados conforme
ddineamcnto G2S metas do nlano. Ouanto a atu3<;ao di reta.
faz-se através dos inv{'sti!llcnt~s públicos conforme as metas dó
plano (o Estado comport::llJdo-sc •. assim, nao apcnas como com-
prador, mas ta;libém como p:-odutor) e atr:n-és d~ intcrferéncia
mais di reta sobre os pre¡,;cs (o Est:ldo pock "'congelar"' prec;os
do setor privado, impor prc~os monopsonicamcnte, etc.).. .

O plano estahelccc mcta~para setorcs, n50 para cmprésas ou
produtos determinados. Nao implica nenhuma coac;áo sóbre
as e;.'!pré~as. .A execu,ao do plano fica a"sc¡;urada pela in-
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flucnda dos investimentos Pllblicos e por lima série de estí-
mulos económicos que o Estado tem a sua disposi¡;ao: isen¡;oes
lributárias, cmpréslimos, subven\'oes. (Trata-se dc. planifica-
¡;ao.) f1exível porque se pretende, com cla, que o Estado
()ondu1.a . a marcha do proc~sso económico., atuando. sóbre
este:.,mlirClil//lcIllC. eom rhedidas capazes de influir náeon.
dula dos setores privados. e t/irl'/(//III't1Il'. com a ajuda de sua
prúpria ativiJaJe, que inclui a do setor nacionalizado (esla-
lizado) - tudo isso dentro de um plano geral de a¡;iio (Za-
mora, op. cil.).

Ora, o neocapitalismotem nessas duas modalidades de
planifica~'ao apenas um (k scus asp.:ctos. intimamcnte conexo
a ésse controle pelo Estado das. ativid;::des económicas está o
d.,9111ÍDiodestas. direto ou indircto, pelos centros de pode~ p~i~
,:ado_gigantcs (os monopólios ou oligopólios), conjug~-dos ...cm
s.un atua<;;ao. COIll o centro,. de. poder público que é o Estado,
Dcsta conjunc;ao nos d5.o conta, no que se rderc aos subsistemas
centrais, d.:ntre out ros autores, Galbraith, O N(JVo Es!ado Jndus-
!ria/, trad., Civ:Iizac;i"io BrasiJcira, Rio, 1968; Shonfield, Capita-
lismo Moderno, trad., Zalwr, Rio, 1968; B;lran e Sweezy,
Capitalismo MOllopolista. trad., Zahar, Rio, 1966; Wright J-,.1ills,
A Elite do Poder, trad., Zahar, Rio, 1962; Tsuru, Aticíntie va el
Capitalismo?, trad., Ediciones de Occidente, Barcelona, 1965;
Dobb e OIJtros. 'fendhlcia.\' do -(ufJitali.\"IilO Conlcmpor[¡neo,
trad .. Civilizac;ao Brasikira, Rio, 1967; Fossacrt, L'Avcllir du
Capi!alisme, Editions du S\:uil, Paris, 1961. Essa mesma con-
junc;ao entre centros de poder económico privados e c~nt~º_ de
poder público (o Estado) acorre nos subsistemas perif~ricoS:
mas numa outra modalidadc: mais do que :1 conjun¡;:1O durante
o c);fón:o "nacionalista" d~stcs subsistemas .:m se constituírcm
como sistemas capitaiistas urbano-im!ustri::is "autÓnl)mQS", há
que alentar p:lra a c0njuni,'::o cm curso com 0. (ks<~n\'ol\'imento
~.cnnl)rnico "associaL1o" ou sat.:litizado dcstes subsistemas peri-
f-:ricos ao dos subsistemas ccntrais. B. ela apontada, dentrc
outros, por Octavio Janni, Estado e Capitalismo. Civiliza<;ao
Brasilcira, Río. 1965: Hclga Hoffmann, COI1lÓ Plcmejw' /lo.un
Ik\('IlI'o/¡'il1li'1I10?, Cj\"i!iz:t~:\O Hrasi!.:ira. Rio. 1l)63~ Theótonio
dos Santos, U Nl/cl'tl Co,.(Íeta de' la J)('{Il'lldcllcia, CESO. Fa-
cultad de Ci.:ncias E¡;onúmie,¡s, Univcrsiuad d-: Chile, 19ó8;
Hamza Alavi, "1mpcrialism Old aod New", e David Horowitz,
"-111e 'A!liancc for Progrcss"', cm Sncilllis! Register, 1964,
Monthly Rev¡Cw Press, Nova York. Essa "nova" conjun~áo
significa, afinal. o-::,colapso" da ~a~áo-Estado, ainda cmconsti-
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tu¡~fio,nos subsistemas capitalistas peri(~ricos - o que é a
contrapartida, no plano político, da internaciona1iza~áo de suas
~conomias '!nacionais" por localizac;ao, mas nao por controle
último. A planifica~ao cm tais subsistel)laS, s~ja indicativa ou
f1exívcl - e, com cla, o Estado-rcvcbm-se, cntüo, a esta
altura, como instrpmcntos de realizac;áo do "modélo" de desen- I
volvimcnto "associarj.)" ou "inlcrd.:pendcntc", como antes <;> I

foram do csfon;o de r~alizac;áo do "modelo" nacional-desellvol-
vimcntista. .

A conjunc;ao entre o Estado planificador e os centros pri-
vados de poder ecoaóm:co, t;.mto nos subsistemas centrais como
nos p.::riféricos, desvend3. apenas uma das facetas - embora a
dominante - da assllnc;ao, pelo Estado, das dctcrminac;6es
essenciais do tipo de sistema socioeconámico capitalista. Na
faceta examinada, trata-se da incorpora~¡¡o dos intercsscs das
classes dominantes. Cumpre observar a outra faceta, através da
visualizac;ao do fun:;ionam..::nto das sociedades ca?ita¡i~tas (c_en-
trais e perif~ricas) do an~u¡o das reivindicac;óes eí ou atendi-
mento dos c1ircitos sociós. D~stc ponto de vista, as duas
modalidades da planifica\áo capitalista correspondem, respecti-
V'1mente. dois padrües organizatórios: o d~_ socil.'tladc--QflueJu.e
e o .da .wciedw/e ".~(}h" o Eswdo do Bl'm-cstar, tal como Mar-
shall os <.lcfin,; (op. cit., capítulos VIII c IX): no primeiro,
garante-se ésscs dircitos soc:ais .¡través da sustcnta\áo e/ou
melhoria, peia atuac;ao do Estado, do consumo "mínimo" ma-
terial e nao-material dos s~torcs "populares" através da garantia
de ccrta participac;üo dcstes na distribui~áo da renda global,
mas montante (k renda este que se tradllz num poder dc compra
no mercado "JiPíC"; no segundo, g:lrantc-~.: tal ('onsul11o atra-
vés da oferta pelo Esud,) ¡ora do manu/o ou da oferta cm
lIlercac10s (/1!l1IJl(,II!e conli uludo.\' pdo Esudo de ccna parcela
de bcns e sobretudo s.:rvi¡¡os componentcs dcsse padráo de vida
"mínimo". A aprcscnta~ao das rcivindicac;ors "popul;Hcs", nos
termos. cm que MJrsh::l1l a faz, consiste Dumá forma um tanto
csquiva de aprcsentac;ao das tensóes entre c1asscs sociais. ine-
rentes tanto ans suhsisl:mas c~:p¡talista~ c..:ntr;¡js como aos
perif-:ricos. Em última ::n(¡!isc. o qu~ se ;¡pr,:s>':lIta ~;¡o mJr.ifes-
ta~5es uessas tcnsl1cs no pbno das rcJ.a~óe~ d..: distribuic;áo e no
dó consumo. De qualqu::r modo, trata-se de .cxpressóes da
contradi~ao capitalis!a fundamental, em suas modalidades de
realiza<;áo nos subsistemas ::~ntrais e nos periféricos. Deste
ponto de vista, a planifica<;ao indicativa e a flexível OU, corres-
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pond~ntemcnte, os padrócs organizatórios da sociedade afluente
e da socicdadc "sob" o Estado do Bcm-estar consistcm cm duas
modalidades de suavizaC;ao daquela cOi1tradi~ao nos subsistcn1as
c~ntrais e nos periféricos. - nestes eb provindo, diversamente
do que naqucles ocorre, nao do sufocamento d<1Sf6rc;as produ-
tivas, mas da debilidade "local" destas.

EOl suma, o Estado pl:lnificador, no sistema capitalista,
nao paira aeima deste; ou, rnais especlficamente, sua_atuac;ao
pJanificadora exprime o jógo e a acomodaráo dos interesses de
c1asscs cm última análise divergentes. Tanto a. cmzrgcncia da
planificac;ao no dcscnvolvimcnto do sistema capitalista tomado
como um todo, como as modalidades' por ela assumidas apare-
cem, cntao, como expressóes de novas aco/i1(1dar-oes históricas
entre .csses intercsses. Trata-se, afinal, de urna nova rnodalidade
da func;ii.omediadora do Estado capitalista - o Estado de classe
como mediariío -, probkmática nuclear do tema deste ensaio.
(A respeito dessa mediac;ao I::-mbrem-se, com intuito meramente
indicativo e sern entrar-lr.es no ;nérito, tentativas recentes de
cxplorac;50 teórica emprecndidas por Poulantzas: Hegemonía Y
DQminacióll en el Estado Moderno, trad., Ediciones Pasado y
Presente, Córdoba, 1969, e Pouvoir Politiquc et Classes Sociales
de l'Ltar Capitaliste, Ivbspero, P:lris, 1968.)

Tal como procedemos antaiór:ncnte, podemo$ reunir nu¡n
esquema, como o da página s~.guin,c, as considcr:lC;ócs sóbre o
dcscnvolvimcnto do sistema capitalista e as modalidades' da pla-
nificac;ao que nele ocorrern. .

Pelo exposto, a implanta~ao. histórica da planifica\ao no
dcsenvolvimento do sistema capitalista é resultado de um pro-
ccsso político que. por seu turno, exprime o embate de inte-
résscs de c1asscs diverg;:;'1tes. O );\TO de Hayek, TJ¡e Road 10
ScrjdoJn (1'he Univ.-:rsity of Chic:.go Press, Chicago; 1944),
já por seu título, revela uma postura liberal estrita e soa como
um ceo da corrente ultrapassada no processo de constitui~áo
da etapa neocapitalista, cm sua rcaliza~5.o tanto nos subsistemas
centrais como nos periféricos. ~csta et:lpa, também a própria
dcfesa de urna ou de outra das ;;10daEdad:::s da planificac;ao -
esta sendo um de scus tr:lC;os carac~erfsticos - faz-se num plano
político: ataque e defesa da planifica~ao indicativa au da pla-
nifica<;ao f1cxívcl cxprimem posic;-óes políticas em competi,;ao
no interior dos subsistemas centr~is e no dos perif~ricos. No
fundo, tais posic;óes exprimcm possíl'eis históricos consistentes
erJl!.!.~ºf.l'plidades.-de. dese 11voJY..!IJ..'EEP.-!!º_!j PO_C'! Pitali~:a, e rnC6mQ
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de sua negariio. Numa apreensao esquemática: a defesa da
planifiea~ao flexívcl e, correspon'dcntemente, a crítica da plani-
fica~ao indicativa traduzem a defesa de urna acomoda¡;iio entre
illtaésscs de classes diver¿;entes que resu:1tou, OU deveria resul-
tar, de maior negaC;ao da etapa "c1ássica" ou liberal ou concor-
rencial do sistema capitalista. E a própria instaura~ao ou da
planificac;ao indicativa ou da planificac;ao flexível é produto de
diferentes acomodaróes históricas entre intcn~sses de classes
divergentes, variáveis, portanto, no espac;o e no tempo; De
fato, cmbora em ncnhLlma das duas modalidades o Estado paire \
aeima do sistema capitalista, o certo é que, no caso da plani-
. fica~5.o indicativa. a ~tua<;ao cst:ltal -.;st<Í l¡l:lis imcüiata:nentc
vinculada aos intcr~sses "específicos" das c1asses ou facc;oes de
c1asses económicamente dominantes; ao passo que, no caso da
planifica,ao flcxível. m:lntém uma maior autonomía relativa em
face désses "específicos" intcrésses, orientandosua atuac;ao por
interésses a 'longo prazo, coincidentes eom ncccssidadcs a serem .
atendidas visando-se a persistencia histórica do sistema capita- <
lista em COlljunto.

Com referencia as duas modalidades da planificac;ao ca-
pitalista, no ambito interno dos subsistemas centrais, temos como
excmplo da defesa da planifica\ao inclic:.:tiva a te aria do pod,er
compensatórío, de Galbraith, American Capitalism, Houghton
Mifflin, Bostan, 1957, 2a. edic;::io: trata-se de uma espécie de'
prCSerV:.lc;aO,por rcajustamcr:to, dos mecanismos de "livre" mer-
cado, cm que nao mais se encontram agentes economicos
"atomizados", mas agentes economicos constituindo grandes
"agregados", cabendo uo Estado, quando neccssário, preservar
tais mecanismos de mercado através do forta1ccimento e mesmo
da organizaC;:lo dos "agregados" dotados de menor poder' de
barganha. Por outro 1:::do, a dcfcsa da plan:ficac:;ao flexível pode
ser ilustrada pelas posi<;&~s de John Strachey, El Capitalismo
COlltclIlporaneo, trad., Fondo de Cultura, México, 1960, e de
W. Arthur Lewis, Os Prillcípios do P/ollcjwn<:llto Económico,
trad., Fundo de Cultura, Rio, 1960: partem da efetiva vigencia
da planificaC;:lo f1('xivc!, explicam su:.! ir;st~urac:;áo histórica co-
mo resultado de forte prcssao das rci\'indicac;6es das c1asscs
dominadas, euja incorporac;ao, pelo Estado, suporta a relativa
autonomia deste em face dos ínteresses "específicos" das clas-
ses ou facc;ocs de classes cconómicar.1entc dominantes. A '~cx-
plorac;áo" dessa maior autonomía, pelas c1asses "desfavoreci-
das", resulta numa dcfesa da planificac:;ao flexível e do padrao
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organizatório da sociedade "sob" o Estado do Bcm-Estar, euja. \
persistencia pass a a consistir no requisito de maiores reivindi-
cac:;óes por parte dessas classes - dcfinindo-sc ~llla estratégia
de sua participac;ao crcscente. nos centros de decisao estataís,
de modo a orientar a pJanific3c;ao f!exível para o atendímento
crescente de seus intcresses economico-sociuis li!!ados as suas;
"desfavoráveis" situac;ocs de classe. Firma-se, assTm. uma linha
de reformismo progrcssista-nao-negador do capitalismo.. que
apenas' no limite redund::tria cm trar.si~áo p:lCÍfiea para.o s9-
dalismo.

Quanto a outra postura de neg<.¡;áo do capitalismo - mas
de neg:-.;¡ao iml:diatam::nlC assul11ioa, ao conlrúrio do 4ue acor-
re com os rcformistas -. tl:Jl10S Ollas varia'ntes marxistas, con-
forme sejaadmitida ou nao, na análise do c3pitalismo dcsenvol-
vido dos subsistelllas centrais, uma J'naior ,1lIto:lomia do Estado
para com os inteiGsscs "cspecíficos" das cbss.:s ou sctores de
c1asscs económicamente dcmina:1tcs: }~) a r.egac;:::o no plano
teórico dessa maior autonomia leva ¿¡ linha politica de ;lcga:;aQ
revolucionária desde agora do capitalismo. Baran, Sweezy e-
Beitc!heim, por cxcmplo, no fundo aSSlÚnCJl1esta posi<;iio, como
se deprcende de suas análises das sociedades capitalistas cen-
trais e, mais diretamcntc, de seus argumentos ;IS qllestóes le-
vantadas por Tsuru sób:c as possibilidadcs de persistencia
histórica do capitalismo, rcprodczidos no já mcnci::)Ilado Jivro
deste; b) diversamente,' a uceita<;ao no plano teórico de uma
maior autonomia do Estado conuuz a linha política .ue Deg~-
C;::ío do capitalis.mo por uma .:',trat~gia de rcforJ!ws-nilo-rcformis-
t{/", através da explo:a.;;ilo _das ¡lO'\"sibilidades que essa' espécie
d!<."brecha" of.::rcce ao "cncantoamcnto" progressivo do capi-
talismo por fór;;:::s po1itic~.s "populares". Estas 1cvariam, através
de sua crescentc particip:~\áo D:lS decisoes cstJtais e, portanto,
na fixa<;ao das metas no processo de planificaG30 f1exível, a
restringir as oportunidades de rcprOdU¡;30 do capital, através
da clcva~ao do mcntJnt~ do nuxo de renda captado pelo Es-
tado ede sua utilinc;ao como investimentos cm "áreas" que,
espontáneamente, fiC:líiUil1 re,,;,;rv~ldas ~I iniciativa privada. Re-
presentativos desta scg~"da variante da n::g:l\;ao marxista do
capitalismo sao Tsuru, ;¡a o'Jra citada; Qarz. Strat(:gil' Ouvriere
el Néocapitalisme, :f:.ditions du Scuil, Paris; 1964; .Pc~gio, HA
Intcrn<lcion::Jiz:t<;ao da Vid;} Económica e a CI:!!>!>.:. Opcrária",
cm Tend21lcias do Capit:.1ismo CUlltl'll!porfÍnco, citada; Trentin,
"Les Doctrines Néoc~pita¡¡stcs et l'Idéologic des Forces' Don1i-
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nantes", Les Tcmps Mvdcrnes, setcmbro-outubro de 1962; e
outros mais,

No ambito interno dos subsistemas periféricos, deixando-
-se de lado a existencia de posi<;:6cs a Hay~k, a dcfcsa e ().
ataque da planifica<;:ao indicativa e da pbnifica<;:ao f1cxÍvcl d5o-se
num campo de possíveis históricos divcrso~ (cmbora correspon-
dente, por incoll1p:ltihi!¡J~H.lc ou compJtibilitLld-:) do c<,mpo de
possíveis dós subsistemas ccntrais, Mas, tal como .no caso
dcstes, implicam também conccp<;:6cs teóricas acerca da exis-
tencia au nao de maíor autono:nia do Estado em £ace dos
"específicos" interesscs económicos privados dominantes. No
fundo, tC)das as posmras políticas n:í0-negadoras do capita-
l.ismo idcntificá'¡cis nos subsistemas periféricos adm;tem uma
cfetiva. autonomia relativa uo Esta90. - áplicável pela debili-
dade do dcsenvolvimenió. intern.o do capitalismo, e que faz
cbm que cadauma delas conceba, a sua. maneira, a orienta<;:50
"defcns:.ívcl" do Estado numa al! noutra dirc<;:3.oCO:i~O promo-
tor do dcsenvolvimcnto ccono:11ico, e :1ao como sustentador
d~ste como ocorre nos St:Csistcmas capit;:listas al~amcntc de-
senvolvidos. Dentre os ddensorcs dq capitalismo, ciuas posi;;6es
compctcm entre si (ao que tudo indica, melhor seria dizer:
compctiram): (ii) a propugnadora do dcscnvolvimento cap ita-
1.i.?ta "associado", que at!crc a. pbnifica<;:ao indicativa, como
por cxcmplo transp:m::ce nas ac;ücs e nos escritos de, Rebcrto
de Olivcira Campos (d.::ntrc es(cs, Economía, ~Pil.i¡¡:!j(jJi1ento e
NaCÍullo!ismo, APEe Editóra, Rio, 1963); ~ '9) a propugna-
dora do dcscnvo1vimento capitalista "autónomo" ou do "mod~l.o"
nacional.desenvolvimcntista, como sucede por cxcmp10 no Bra-
sil com Cdso Furtado, A Pn:-rc\'olllrao Brasileira, Fundo de
Cultura. Rio. 1962, e Um ProjC[{J para o Brasil, Saga. Rio,
19ü5; L'11111 S¿r~io !Yíagalh;lcs. ]'ruhiCli¡¡;s do D"seJll'oll'illl('tlto
Ecunúmicó, Ci\iliza¡;::io Brasik;ira, Rio, 1960; com H~lio Ja-
g.uaribe. Desclll'ol,'illlCllto EcollúlIlico e Descllvul\lilllento Polí-
tico, Fundo de Cultura, Rio, 1962. Esta mcsma posi¡;ao :ipa-
rece ampliada:lUm p:m-btillo-amcricanismo cm Prcbisch, Ha-
cia Ulla Dincímica del J)C.\{/rrv[[o Latillowncricano, Fondo de
Cultur:l, M~xico. 1963, e /\'/1('\'[/ Política Comercial para el
Desarrollo, Fondo d¡; Cullura, M~xi\:o, 1964, Nao obsl:.intc,
esta segunda postura, de d3esa de UIl1 capitalismo "autónomo"
e de UIl1proecsso de pbr.ificac;ao f1cxível, diferencia-se da pri-
meira num nível mais prl)fundo, y>or p3rtir da admissao da
C?,istcnciJ. .ou dJ. possib;lidad~ de cxistcnda de urna maior ~uto-
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(:.omia relativa do Estado. Nissu exprime-se, tamb.:m, sua acei-
tac;ao e/ou preconiza¡;ao d~ urna maior participac;áo "popular"
na fixac;ao das metas do proccsso de planifica<;:50 flexível, como
esta passagem de CeJso Furtado, Um Projeto para o Brasil,
ilustra: .

Se se admite, CJmo lbut~ina p;!cíflca, que a pe'lucna mi noria
que controla a maior par:.:: da c;¡pacidauc proúlItiva úe nt'sso
país disp¡)e do poder 'e dos Illcios para' opor"se com éxihl
a urna políti.:a Ik de~clwühill1cnto (PC il1lplica rcduzir sua
panicipa';:io n:, re;ld;; I]:tcillllal, a dis,:uSS;lll do problema nos
térnl0~ Cr:1 qu~ :l fJ.zC'rnü~. :tql1i n:io ten1 5lt.:ntido pr;'itico. Par ..
tiremos. e;;trct:'.r.tu, Je un~a hiptÍ:ese diferente. ou scja. que
o sislcma de poJer cm nossb pis n:iose confl,inde. ex ata.
mente, com a CSlfutura soci;¡\ que conl~oJ;¡ o sistema pro-
uutivo, ;o..¡a medida cm que essa hip,")(ese scja verúadeira,
todo esfórc;o visando a aprofundar a cO:llprecns:io Jcstes pro-
blemas tem lima dlancc de contribuir para elevar o nívcl de
racionali~adc dáS tI~cisCcs puJJtitas.

Quanto a postura dé: ncg:lC;io do capitalismo, também en-
contramos, nos subsistemas peri~~ricos, duas v:lriantcs marxistas
qu~, modernamente, no. plano internacional, sao nianifesta~6es
do debate sinocsovi~tÍ\:o, (Vcja-se; a rcspeitu, Gor!., "Le D.:bat
Sino-Sovi.;tique", cap. VI de Le SúcÍalis/llC Dijjjcilc, :f:ditions
du Scuil, París, 1967.) Em última an:.í.Jisc, implicam concep-
c;6es "teóricas" distintas qüanto a rela~50 entre atu:w50 do Es-
tado c "específicos" intcr~sscs económi:::os priv<:.dos dominantes,
nacionais clou estr::ngciros, nos subsistemas capitalistas peri-
féricos: aceita~iio ou nega~ao de maior autolh)mia, efetiva
e/ou potencial, do Estado cm f:lee dcsses intercsses, A acei-
ta¡;ao de~sa malar autoil0mi:l kva a apoi:lr, de imcdiato. 3
pJani~icac;¡¡o fkxi.\'(:l. e 5:::1 (1riC:1:a~¡¡o ~a.ra () d~s"I)\ol\'im.::nto
de sIstcmas C:lj.";!::lJ~t;:s :.:rb;;:i0-l!1Uustn:us "::utO:lll;¡~OS", pos-
pondo a ncgac;f.o il1l':.'di:lta d0stes para d,~?ois que ~s\iwrcm
constituíd0s. A pesar de cenas divergcncbs no inkrior dessa
"linhasoviética", s:io dcl:l reprcscntativos, entre J1ÓS, Wcrneck
S_0dré, lntrodllráo (¡ Rc\'Oiuráu flrasil..:ira, Jos': OlYlllpiü, Rio,
1958, Hisuíria de: B/lrg/:clh, 1Jrc;si!cira, C¡\ijiza<;ao B,:lsi1cira,
Rio, 1964, etc.; e Clio Pr:1dr. Jr., A Ne\'olllrii" Bmll/e¡ro, Bra-
siliensc, Sao Paulu, IlJúó. Em (;onlrapo:;ic;:ío, a n~<~a\¡H)tia efe-
tiva clou potencial l1I:lior autonomia relativa do Estado conduz a
imediata negac;50 do cap:t~!i;;mo - posi~áo que é t¡picamente
assumida, por cxemplo, por W:mderJcy Gl:ilhermc, Refonna
contra Reforma, Tcmpo Brasileiro, Rio, 1963, por .Gundcs
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,Frank, Capiwlism and Underdevelvpment i¡¡ Lalin A merica,
'Jv1onthly Rcvicw Prcss; Nova York, 1967, e por Thcotonio dos
Santos, El Nuevo Carácter de la Dependencia, citada.

. Embora cm geral partam, em sua argumcnta<;50, da prco.;.:
cupac;ao com o desenvolvimento do "Terceiro Mundo" os Que'
eremos, com M yrd~l, poder dcsign~r por iOlel'lj{{civlla!i~/{!S.. eÍle-
gam muito além, na sua proposta: como que se coloeam aeima
das oricntac;ócs políticas internas aos subsistemas capitalistas
centrais e aos periféricos, bem como da competi<;ao cntre ca-
pitalismo e socialismo; e, por isso mesmo, propüem o resta-
bc1ecim..::nto rcnoyado de urna divisao mU!1dial do trabalho,
"superior" ¡I Jo capitalismo liberal 'do s,~culo XIX. "Superior"
em dois sentidos ::1) na medida em que ela pressupoe a cons-
titui<;ao generalizada de sociedades urbano-industriais no "Ter-
ceiro Mundo"; e b) na niedidaem que os nexos economicos,
generalizados em escala (llundial, far-se-iam entre todas as na:'
c;óes ou blocos de r:3.<;oes ~'autónomos", admitidos aqu'elas e
cstes como menos desenvolvidos do que atualmente. 15S0 con-
duz os internacionalistas a dcfendacm a pjanifica~ao em escala
nao apenas nacional, mas também intetnacional, tanto como
instrul11cnto de prom~áo do desenvolvimento económico "~l.U-

tónomo" no "Tercciro Mundo", como de promo¡;ao e sustcn-
ta<;50 de uma novadivisao internacional do trabalho, "mais
equitativa" e cont'i;1Uam-:nte controlada ouplanificada. entre
na~óes e grupos de n::i';ocs "autonomos". Como os internacio-
nalistas nao sao nem socialistas fl~m marxista's, os seu s projetos
de uma controlada divisao internacional do trabalho incorpo-
ram e ampliam, para um flmbito internncional e m:::smo mun-
dial, ou a planifica<;ao indicativa (como se di com Tinbcrgcn,
Hada lllla Economía Mll'ldia!. trad., Ediciones de O.:cidcnte,
Barcdona. 1965) 01,1a pLn:i:ica¡;:o flexívd (p~ira o que t:::n-
dem Myrdal, O Estado do Futllro. trad., Zahar, Rio, 1962, e
Prebiseh, Nueva Polilica Comercial 'para el Desarrollo, cujo
pan-latina-americano só adquirc seu pleno significado como
componente de um projcto internacionalista).

Ao que tudo indica, p,or~m, ;10 que se rcfere ao tipo de
sistema soeioeconómico capj~~llist3, diversamcnte do que pre-
conizaria a ideologia dos intern~cionalist3s, está emergindo em'
algumas partes e consolidando-se cm outras um processo de
planifieac;áo .internacional que tende a generalizar-se por todo
o "m,undo" capitalista, caracterizando-se C0l110processo de pla-
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~ifica<;a? indicativa e/ou de planifica<;ao flexÍvel - processo "
~ste_ cUJO centro. ou centro~ e ou SaQ Estados ou poderosos
orgaos paracstatals dos subSIStemas capitalistas centrais e den-
tre ,éstes, do ou dos mais hegem6nico~. '

IV

Como se verific3 cm toda a exposic;ao precendente, o teal~
ce concedido aplanifiql<;ao como modalidade nuclear de fazer
~istórja contemporánea foi scmpre a conc~b~ndo como pio.rcsso
/i1strument(il, o que prc:ssupó~, portanto, a realiz::lc;ao conti-
n~a?a, do pro;:es.so po¡¡ti~:o. ¡":::1L!uantocomp~lit;;¡o entre possíveis
hlstor:came:lte (,;:::.oos. j\; :l~.b hú, pois, de audao a tese tecno-
crática tao corrente e debatida, que implica, cm\dtima instan-
cia, a afirma¡;áo da cxistl:ncia de um processo em curso de
e~tiolamento e afina1 de ex.tin<;ao do proccsso político - este,
~lm, processo nuclear tO/l[ c(Jurr de fazer l-listória. Nao aderir
a tese:1:etnocrátic:l taO arden!e;;l>:nte defendida por Burnh3i11
(Thc '.Managtrial Re~'olllli()l1, lndi::na Ui:iversity Prcss Blo-
omington. 1960, 2a. cdi,;iio), nao significa, no enlanto, 'deixar
de reconhecer, dentre outros com :t>.t;ynaud (La Technoeratie:
. My/~l~ Oll_ Réa!ité?, Payot, París, 1964), que n consolidac;ao da

pJanlflcac;ao, .sobretudo da planifíea<;áo fkxível, imp6c UI11pro-
ccsso de rcaJus:3:l1~!:to u::s institui:;6cs e£::~wis, cm p::lfticular
dos _corpos ICgiSln!lVOS, cm geral "nntiqu2das" cm fnce das
fun~oe5 do ~~tado planificador. Tais institui:;ocs e os "velhos"
homen~, POl:tICOS?moldados 30 capitalismo liberal, "despoliti-
zam-se no sentido de que estao sendo "csvaziados"de sua
fun<;5,o. política "pass:.Ida" - o que n:io significa que decislles
especlficamel1tC políticas, traJuzidas in,I'trl/JIlelltallileilte nns 1110-
d:l!idadcs e nos obj..::ti\'.::>d:i jJbnika<;¡jo, d:ix.:m de estar ,sendo
tomadas, C0111parti::iíJ:l(~:io :i¡¡cn:¡s parcial Ol! nlcsmo cOI11r:>lc-
t ' •amente a ,n:arg..:m daqu..:!as institui~6escs¡atais e daqueles
h~mens pobtlcos. A, tes~_ tC¡;D9s.r:ltklLt>.-p,O~!1E!.jdeolol!ia,
Il1HL..L~Q;}~tª-\;}~3º-,º,C--1,!iTI_f;1 to :

Denomino 'i\US;',ll IC•.:lOi,;¡;ica' lima tese que se difllndiu gran,
J~nlCi1i.~ CV1.1 o Í'r •.;~L>,~O l~c.:nico. CC'¡i1 ~ tc¡;nlJll,~ia con)o
ci.énciJ. cunl a h:~no('r~lC!a e a tcori:.l :':l:'n(Jcí~'ltic~l: ~1u;{o'\
hl~toriadores. SOCil\logos e teóricos nas ciencias humanas len-
dem, a iso!ar o :alVr técnico, a desligar - cm' lodüs os
,domlrllOS -. e ,a consjd~r¡¡r em ~i mes m", separadamente. o
eIernen,lo pro pn:1I:1Cn\\: lccnol{)~¡co. T~ndo,o ¡¡"jm separado
e cor:s;deradb em si llI~s:110. vécm nes:e "'j:leclo da realiJade
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humana um' Í3tor explicativo. £.Ics cor.sidaarn-no como pri-
morJial; a técnica e a tecnologia tornam-se uma espécie de
chave para a solu\;ao de todos os enigmas de todas as situa-
~oes humanas.

Os tecnoeratas nao fazem senao levar até suas mais extre::las
conseqüéncias esta t.:se, bast:J.r.te difundida hoje cm dia':' ..
Proponho-me a mostr::.r que a técnica n50 é s~n1io um aspecto
ou ekmer.to de U;'l1a totalid;¡je mais complexa: as rd::;:óes
socíais.

A ilusáo tecnológica, considerada como fato social, do::sdo-
bra-se cm dais sentidos .. De um bao, desenvol\'e-se nO sen-
tido u/{)pico. Os técnicos, apenas com o auxílio da téci'lica
inllustrial, \'ao construir acid;¡de ideal. Scm dificuldades ou-
tras que aqueJas f.rovind::s Ja ir.cJ~prec;ls;¡o dos políticos,
eles podem, éles dcvcm criar um mur.do m..:lhor. Fora, por-
tanto, de toda a\;áo políticá, váo - ::pei'las peio podcrio da
técnica _ introduzir-nos na era d:\ abundfmcia. A industria-
liz:a~¡¡o será conduzida a seu termo histórico e humano, fora
dc qualquer probkma post o p::l:ts rcl:l~('>t:shumanas e sociais.

M::lgrado suas pr,etensoes a pura objetividade, a teoria tecno-
crúticae gerencial. tem um cO:lt,-údo pOElico. EIa dissil~ula
o si¡;nific:ido político do peder dos técnicos em queslao, o
significado de seu esfór~o para penetrar no aparelhode Es-
tado, para geri-lo, constituindo, para além do velho capita-
lismo da livre coneorrc.ncia, uma espécie de supercapitalisl)'\o,
30 qual éles espcram (i1usoriamente) assegurar a coerencia
e a conser\'ac:;ao. A ibsao ¡ecnocrálica supoe que se consi-
dere o Estado como um simples intrumen~o, como um. con-
junto de técnicas govcrnamcntais, cm si mesmo indiferente as
rcbc:;ües socíais e ~1I;"lerior a essas re!a\;6cs. O que dissimula
a cslrutura deste Estado e impcde a análise de su as forma~

. capitalistas ou socialistas.

Se há crises, desemrrego, subprcdu~ao ou superprodu¡;ao, isso
dcver-se-i:J. a que o Estad..> (mais ¡.rccisamcnte: os ho;nens
no pvder. os governo,) n:¡o s0ub:: adotar as medidas técnicas.
Os homcl1s ce Estaúo terr, feíto, seg.::loo os tc:::nocr;¡tas, polí-
lica, portanto, má poiítka! Esta ideolog:a mascúra ao mcsmo
lempo o ca;Jitalismo. as lcis do capitalismo, a estrutura do
Eslado nos quadros do capitalismo e a evolu\;ao desta estru-
tur;¡. Fazer política gri: .•nt!o que nao se a faz 610 é uma
alilude nova nc;n' origín;:!. A ilus;¡" tec:loil'gica e tecnocrá.
tica .. COIll seu ¡1¡1:1r:,;nlc 'Jf:l)l¡::c'i~!n()\ continua un.a v~lha
mi,tifica~;io. A erí:ica objc!iv:l c'~¡d.::nci;¡,que os t.::::nicos acei-
tam o quadro social e polí;.ico existente, que éles n~le se
integram porque suas técnicas sao determinadas por. este
qu;¡dro e peJas r.:!a\;óessociais existentes (Henri Lefebvre,
"Les Conditions Sociales de 1"Industrialisation", em Gurvitch,
org., ImJustrialisMioll el TeclllliJcrarie. CoEn, Paris, 1949).

'\"
Aa' contrário do que a' tese tecnocráti¡;a prcssupóc, ela

pr6pria exprime uma conccp~iío da Política e uo Estado.uma
concep~ao da História e, cm última instáncia, lima tco~ia do
conhecimc!1to no campo das ciencias sociais. Tal cO!lstata¡;ao
remete-nos, outra vez, ao esquema sugerido anteriormente para
a identifi;:a¡;ao e a análise das impHcita ou explkitamente aceitas
e defendidas conexóes "teóricas" entre política c planifica~ao:
nao apenas no ca.so da tese tecnocrática, mas tamb-:m no caso
~as concx6es "teóricas" entre política e planifica<;iío subjacentes
a defesa ou ao ataque de um:l ou outra das duas modalidades
de plar;ific3¡.;ao capitahta, bem como subjacentcs as func;óes
instrumcntais que a estas sjo fixadas, enquanto "explora\;ao"
consciecte de diferentes po.uívtis in~rcntes aos sl!hsistemas cen-
trais e periféricos, na et.¡pa cm curso do dcscnvolvimento his-
tórico do tipo de sistema so::iocco¡¡omico capitalista.
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